


O BANCO 
DA MUDANÇA 
O Desenbanco é um Banco de Desenvolvimento. Sua finalidade é contri­
buir para que a Bahia realize plenamente suas vocações econômicas. 

Ele não é um Banco igual aos outros. 
O Desenbanco atua financiando a implantação e a expansão de empresas 

em todos os ramos. E também os programas de infra-estrutura e desenvolvimen­
to urbano do Governo do Estado. Suas linhas de crédito atendem tanto aos mi-
croempresários quanto às pequenas, médias e grandes empresas. Sua partici­
pação no progresso da Bahia atinge as mais diferentes áreas. O Desenbanco fi­
nancia desde a implantação de creches à lapidação de pedras preciosas, estan­
do presente também no programa de Reforma Agrária, no comércio, nos servi­
ços, no turismo e em grandes projetos industriais, como o Pólo Petroquímico. 
Irrigação e agroindústrias também contam com o apoio do Desenbaneo. 

Afinado com as diretrizes do Governo Democrático, o Desenbanco está to­
talmente engajado no processo de mudanças que vem ocorrendo em nosso Es­
tado. Cumprindo cada vez mais e melhor sua missão: impulsionar o progresso, contribuindo para que o povo baiano tenha uma vida melhor, com dignidade. GOVERNO DEMOCRÁTICO TTTJJ71 

Desenbanco 
Banco de Desenvolvimento do Estado da Bahia S. A. 



O Almanaque é uma tradição 
da cultura popular no Brasil. Esta 
l i t e r a t u r a , o b j e t i v a , prática, 
cheia de humor e curiosidades, 
tem sido a preferida de milhares 
de brasileiros, principalmente no 
interior. 

O Almanaque mais antigo de 
que se tem notícias no país é o 
Lunário Perpétuo, que f o i duran­
te dois séculos o livro mais lido 
no sertão do Nordeste, nos idos 
de 1 7 0 0 . 

Monteiro Lobato resgatou esta 
tradição séculos depois, contan­
do coisas com sabor bem brasi­
leiro, sendo o precursor dos al­
manaques distribuídos pelas in­
dústrias farmacêuticas. Os baia­
nos já tiveram um almanaque 
como publicação oficial do go­
verno: o Almanaque da Bahia, 
editado por Borges dos Reis, no 
início do século. Como as coisas 
boas e fortes da cultura popular 
não se esgotam, o Governo De­
mocrático resgata esta tradição, 
editando, a partir de 1988, o A l ­
manaque da Bahia. 
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Calendário Permanente 
(1901-2092) 

A - ANOS B — MESES 
1901 •2000 2001-2092 J F M A M J J A S O N D 
25 53 81 9 37 65 4 0 0 3 5 l 3 6 2 4 0 2 
26 54 82- 10 38 66 5 1 1 4 6 2 4 0 3 5 1 3 
27 55 83 11 39 67 6 2 2 5 0 3 5 1 4 6 2 4 
28 56 84 12 40 68 0 3 4 0 2 5 0 3 6 1 4 6 

1 29 57 85 13 41 69 2 5 5 1 3 6 1 4 0 2 5 0 
•> 30 58 86 14 42 70 3 6 6 2 4 0 2 5 1 3 6 1 
;3 31 59 87 15 43 71 4 0 0 3 5 1 3 6 2 4 0 2 
4 32 60 88 16 44 72 5 1 2 5 0 3 5 1 4 6 2 4 
5 33 61 89 17 45 73 0 3 3 6 1 4 6 2 5 0 3 5 
6 34 62 90 18 46 74 1 4 4 0 2 5 0 3 6 1 4 6 
7 35 63 91 19 47 75 2 5 5 1 3 6 1 4 0 2 5 0 
8 36 64 92 20 48 76 3 6 0 3 5 1 3 6 2 4 0 2 
9 37 65 93 21 49 77 5 1 1 4 6 2 4 0 3 5 1 3 
10 38 66 94 22 50 78 6 2 2 5 0 3 5 1 4 6 2 4 
i í 39 67 95 23 51 79 0 3 3 6 1 4 6 2 5 0 3 5 
í: 40 68 96 24 52 80 1 4 5 1 3 6 1 4 0 2 5 0 
13 41 69 97 25 53 81 3 6 6 2 4 0 2 5 1 3 6 1 
14 42 70 98 26 54 82 4 0 0 3 5 1 3 6 2 4 0 2 
15 43 71 99 27 55, 83 5 1 1 4 6 2 4 0 3 5 1 3 
16 44 72 00 28 56 84 6 2 3 6 1 4 6 2 5 0 3 5 
17 45 73 1 29 57 85 1 4 4 0 2 5 0 3 6 1 4 6 
IX 46 74 2 30 58 86 ~) 5 5 1 3 6 1 4 0 2 5 0 
19 47 75 3 31 59 87 3 6 6 2 4 0 2 5 1 3 6 1 
20 48 76 4 32 60 88 4 0 1 4 6 2 4 0 3 5 1 3 
21 49 77 5 33 61 89 6 2 2 5 0 3 5 1 4 6 2 4 
22 50 78 6 34 62 90 0 3 3 6 1 4 6 -> 

Á. 5 0 3 5 
23 51 79 7 35 63 91 1 4 4 0 2 5 0 3 6 1 4 6 
24 52 80 8 36 64 92 2 5 6 2 4 0 2 5- 1 3 6 1 

DIAS - SEMANA 
D 1 8 15 22 29 36 
S 2 9 16 23 30 37 
T 3 10 17 24 31 
Q 4 11 18 25 32 
Q 5 12 19 26 33 
s 6 13 20 27 34 
s 7 14 21 28 35 

A última eleição direta para Presidente foi-numa 
terça-feira. 
É fácil consultar o calendário permanente para saber 
e m que d i a d a s e m a n a o c o r r e u d e t e r m i n a d a d a t a . Vejamos 
a última eleição d i r e t a p a r a P r e s i d e n t e d a República, em 
15 d e n o v e m b r o de 1960. P r o c u r e n o b l o c o A, o ano da 
eleiçáo ( 1 9 6 0 ) e sig a a l i n h a r e t a até o b l o c o B parando 
n o m ê s ( n o v e m b r o ) , o n d e você e n c o n t r a u m número ío 
2 ) . S o m e a d a t a d a eleição ( 1 5 ) a o n ú m e r o encontrado 
( 2 ) e o r e s u l t a d o será 17. C o m e s t e r e s u l t a d o vá até a 
tabela C e l o c a l i z e o d i a d a s e m a n a , n o c a s o , uma terça-
feira. Usando o m e s m o .método, você f i c a sabendo que 
as eleições para P r e s i d e n t e n o ano 2000 acontecerão numa 
qmrta-feira. 
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Sem dúvida alguma, o 
acontecimento mais impor­
tante de 1988 será a pro­
mulgação da 8? Constitui­
ção Brasileira, que está 
sendo preparada por sena­
dores e deputados na As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte, instalada em 1? de 
fevereiro do ano passado. 
Esta nova Constituição, a 
quarta no Brasil preparada por parla­
mentares eleitos pelo voto direto, vai 
substituir a que está em vigor até agora, 
também chamada de Emenda Constitu­
cional n? 1, considerada ilegal e ilegíti­
ma, uma vez que foi feita pela junta mili­
tar que governava o País em 1969, sem 
ouvir o povo. 

Na verdade, 88 será um ano político, 

pois serão eleitos novos 
prefeitos em novembro e o 
Estado da Bahia também 
fará uma outra Constitui­
ção. Além disso, há um for­
te movimento por eleições 
diretas para Presidente da 
República em novembro. 
Este ano, contudo tem ou­
tras datas importantes a se­
rem comemoradas a exem­

plo dos cem anos da Abolição da Escra­
vatura no Brasil. 

Completando um ano em 15 de mar­
ço, o Governo Democrático da Bahia 
também consolida suas ações para 
transformar a nossa triste realidade, he­
rança de 20 anos de governos descom-
prometidos com os interesses verdadei­
ros dos baianos. 

Carta Enigmática 
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1988/1989 

ABKIL MAIO JUNHO JULHO 
1» S T Q 0 S S D S T o Q S S 0 S i g g S S 1) S r o o S s 

1 2 1 2 3 4 5 6 7 1 2 3 4 1 2 
3 4 5 6 7 8 9 8 9 10 11 12 13 14 5 6 7 8 9 10 11 3 4 5 6 7 8 9 
10 11 12 13 14 15 16 15 16 17 18 19 20 21 12 13 14 15 16 17 18 10 11 12 13 14 15 16 
17 18 19 20 21 22 23 22 23 24 25 26 27 28 19 20 21 22 23 24 25 17 18 19 20 21 22 23 
24 25 26 27 28 29 30 29 30 31 26 27 28 29 30 24 25 26 27 28 29 30 

31 

AI.OSIO SKTKMBRO OI H Bk() NOVKMBKO 
USTQQSS USTQQSS USTQQSS l)S T Q Q S S 

1 2 3 4 5 6 
7 8 9 10 11 12 13 

14 15 16 17 18 19 20 
21 22 23 24 25 26 27 
28 29 30 31 

1 2 3 
4 5 6 7 8 9 10 

11 12 13 14 15 16 17 
18 19 20 21 22 23 24 
25 26 27 28 29 30 

1 
2 3 4 5 6 7 8 
9 10 11 12 13 14 15 

16 17 18 19 20 21 22 
23 24 25 26 27 28 29 
30 31 

1 2 3" 4 5 
6 7 8 9 10 11 12 
13 14 15 16 17 18 19 
20 21 22 23 24 25 26 
.27 28 29 30 

DKZKMHRO JANEIRO KKVt.RKIKO MARÇO 
USTQQSS USTQQSS DS I QQSS II S T Q Q S S 

1 2 3 
4 5 6 7 ^ 8 9 10 

11 12 13 14 15 16 17 
18 19 20 21 22 23 24 
25 26 27 28 29 30 31 

1 2 3 4 5 6 7 
8 9 10 11 12 13 14 
15 16 17 18 19 20 21 
22 23 24 25 26 27 28 
29 30 31 

1 2 3 4 
5 6 7 8 9 10 11 

12 13 14 15 16 17 18 
19 20 21 22 23 24 25 
26 27 28 

1 2 3 4 
5 6 7 8 9 10 11 

12 13 14 15 16 17 18 
19 20 21 22 23 24 25 
26 27 28 29 30 31 

No ano de 1988 ocorrerão quatro 
eclipses, sendo duas solares e duas lu- P n ™ ? ! [ * r a ~ 2 2 / 0 9 V e r á o ~ 2 1 / 1 2 

nares- a s 16h30mm às 12h29min 
Solares 
eclipse total: 17/03 às 23h23min a 
27°42' de Peixes 
eclipse anular: 11/09 às 02h15min a 
18°40' de Virgem 
Lunares 
eclipse parcial: 03/03 às 13h14min a 
1318' de Virgem 
eclipse parcial: 27/08 às 08h06min a 
4°23' de Peixes 

Entrada do sol nos signos do zodíaco 
Signo Dia Hora Signo Dia Hora 
Aquário 20/01 17h25min Leão 22/07 11h52min 
Peixes 19/02 17h36min Virgem 22/08 18h55min 
Aries 20/03 06h40min Libra 22/09 16h30min 
Touro 19/04 17h46min Escorpião 23/10 01h45min 
Gêmeos 20/05 16h58min Sagitário 21/11 23h13min 
Câncer 21/06 00h57min Capricórnio 21/12 20h29min 
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A B R I L 
Fases da Lua 

Lua Cheia 
Lua Minguante 
Lua Nova 
Lua Crescente 
Lendas 

02 
09 
16 
23 

06h22min 
16h22min 
09h01min 
19h33min 

Ti Jurupan 
Segundo a lenda in­
dígena, uma índia vir­
gem, quando fecun­
dada pelo sol, deu a 
luz a Jurupari, um he­
rói solar que vem a 
terra para devolver o 
poderio aos homens, 
antes dominados pe­
las mulheres. Na 
Amazônia, é um gênio 
noturno da floresta t i ­
do como espírito ma­
léfico, representado 
muitas vezes por um 
morcego. 

A lua ajuda 
Abril Bom para plantar 
Dia 1 Semear flores. 
Dias 6 e 7 Erva cidreira, man-

jericão, erva-doce, 
hortelã, canela, pi­
menta e pimentão. 
Colher uva para vi­
nho. 
Colher feijão e café. 
Transplante de se­
mente 
Arvores frutíferas 

Para chocar galinhas: do dia 11 a 18 
Pescaria: mar — de 1 a 6, 29 e 30; 
rios e lagos — de 12 a 19. 

Touro 

Dias 9,10 e 11 
Dias 12 e 13 
Dias 17, 18, 19 
e20 
Dias 23 e 24 

Signo de terra — Feminino — Para 
os nascidos de 21/04 a 20/05—Regência: 
planeta Vênus. 
Aqui estamos perante uma mistura de 

beleza venusiana (atribuição conferida 
pelo planeta Vênus aos nascidos nos sig­
nos de Touro e Libra — que sugere um 

^ rosto de linhas equilibradas e belas); 
/ obediência, fecundidade, sensualidade e 
busca do prazer como arte da vida. 
Este signo aponta também um apego 

à organização, à família, aos costumes 
e à nação. Todos vistos como objetos 
de sua propriedade, o que faz do signo 
de Touro um guardião do patrimônio 
e da memória de seus antepassados. 
A dificuldade de se desembaraçar do 

plano material é a tragédia taurina. 
Uma resistência peculiar às mudan­

ças, obsessão ao partidarismo, a estabili­
dade e a ausência de lógica levam a cos­
tumeira teimosia do tipo do signo de 
Touro. 
Modelo: trabalho, paciência, loxo, arte, 
beleza. 
Cores: branco, rosa e azul (matizes). 
Pedra: safira. 

Saneamento 
Até dezembro do ano passado a Ba­
hia contava com 74.845 ligações de es­
gotos sanitários e 825.180 de água en-
canada. Destes totais, 37.881 ligações 
de água são em Salvador e 37.964 no 
interior do Estado. Já em relação aos 
esgotos, 37.881 ficam na capital e 
37.964 no interior. Para este ano, a pre­
visão é de que sejam feitas 53.710 no­
vas ligações dé água, sendo que a 
maioria, 36.362, nos municípios. 
Dia da mentira 
No dia \°. de abril ninguém pode acor­
dar descuidado. A qualquer momento, 
qualquer pessoa pode ser vítima de uma 
brincadeira de mau gosto ou de uma 
mentira. É o famoso "1? de Abril". 
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Deuses afro-baianos 

Oxóssi 
t Oxóssi é o Orixá da caça. Cultuado 
ás quintas-feiras, seu fetiche são um arco 
e flechas. Identificado com São Jorge, 
ele tem predileção por camarão, mas 
também gosta de galo caboclo, tempe­
rado com camarão seco, cebola e azeite 
de oliva. Admira quase todas as frutas. 

Plajitinlia milagrosa 
A artemísia é uma planta quase mila­
grosa. A raize a folha têm um óleo volátil 
e um gosto amargo que a tomam ótima 
como tônico para o estômago, excitan­
te, anti-espasmódico, contra vômitos, 
além de ser excelente para provocar a 
menstruação atrasada. Os antigos usa­
vam a artemísia para controlar a histeria 
e a epilepsia. 

Reduzida a pó, esta planta serve co­
mo cicatrizante e remédio contra traças 
de roupas e dos livros. Suas folhas são 
forrageira, isto é, servem, de alimento 
para os animais. 

Uma vez semeada, a artemísia se es­
palha com grande facilidade e não exi­
ge, praticamente, cuidados. 

Açúcar estraga o dente 
A higiene bucal diária, feita correta­
mente, é medida essencial para prevenir 
o aparecimento de qualquer doença dos 
dentes e da gengiva. Os dentes devem 
ser escovados pelo menos três vezes por 
dia, sempre após as refeições, a fim de 
evitar a formação da placa bacteriana, 
constituída de depósitos de micro-orga-
nismos. 
O uso do fio dental também é impor­

tante, assim como a dieta alimentar: re­
duzir o consumo de açúcar para evitar 
a produção de ácidos e comer alimentos 

3ue contêm fibras são boas medidas para 
iminuir a incidência de cáries. Em todo 

caso, porém, é imprescindível a visita 
regular ao dentista. Os dentes podem 
ser escovados com pasta dental, sabão 
ou sabonete e raspas de casca ou a casca 
da fruta do juazeiro torrada e moída. 

Cisternas e fossas 

URIS JA' UH€ B « 
QUÍ estrms VUMA 

Nas pequenas e médias cidades, so­
bretudo do Nordeste do Brasil, nem 
sempre se pode contar com estações 
de tratamento de água e sistemas de 
esgotos, o que não quer dizer que seja 
impossível se proteger de doenças. Pa­
ra conseguir uma água limpa e pura, 
basta fervê-la e filtrá-la antes de beber. 
Quando não há sistema de esgoto, 

consegue-se evitar a contaminação por 
dejetos humanos através da construção 
de fossas, que devem ficar distantes 

quinze metros da fonte 
de água, em t e r r e n o 
mais baixo e em local 
não sujeito a enxurrada. 
O buraco escavado no 
solo deve ter no máximo 
dois metros de profundi­
dade, a fim de evitar a 
contaminação do lençol 
de água subterrânea. A 
casinha deve estar sem­
pre limpa e ao redor dela 
devè-se fazer um montí-
culo de terra para des­
viar as águas das chu­
vas. 
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Mandioca Páscoa, índios 
Quando Pedro Alvares Cabral chegou 

ao Brasil, a mandioca (Maniog) já era 
consumida pelos índios como alimento 
e bebida. Da mandioca nada se perde, 
tudo se transforma em ração, farinha, 
beiju, tapioca, fécula, bolos, doces, ál­
cool, acetona, etc. Infelizmente o Proál-
cool preferiu a cana-de-açúcar e relegou 
a mandioca, que teria um alcance social 
maior. 

Rica em energia, ela pode substituir 
o milho e outros cereais. Embora a folha 
da mandioca contenha 2 4 % de proteínas, 
poucos produtores usam como ração pa­
ra o animal- A mandioca é resistente à 
seca e exige pouco cuidado ou insumos. 
A Bahia tem a maior produção brasi­

leira: 2 1 % . É produzida em nove regiões 
com destaque para a Serra Geral e Je-
quié. No ano passado foram colhidos 400 
mil hectares no Estado. A farinha de 
mandioca faz parte da alimentação bási­
ca do baiano. 

Caranguejo é doutor, 
O siri é capitão, 
Aratu por ser pequeno, 
inspetor de quarteirão. 

Pronomes 
VOCÊ — (usado como forma de intimi­
dade): tenho certeza de que você rece­
berá o prêmio. 
O SENHOR — (usado para demonstrar 
respeito ou cortesia): o senhor já leu 
o aviso? 
VOSSA SENHORIA — V.Sa. (usado 
para pessoas de cerimônia, funcioná­
rios públicos graduados; emprega-se 
em cartas comerciais, em requerimen­
tos, em ofícios etc): sabemos que V.Sa. 
resolveu o problema com muita impar­
cialidade. 
VOSSA EXCELÊNCIA — .V.Exa. (usa­
do para altas autoridades, Presidente 
da República, Ministro, Governadores, 
Senadores etc): esperamos que V.Exa. 
gtfenda o nosso apelo. 

e São Jorge 
Dia 3, os católicos comemoram a 
Páscoa. 
No dia 19, é a vez do índio. No desco­

brimento do País eles somavam cerca 
de três milhões de indivíduos. Hoje não 
passam de 200 mil pobres camponeses 
perseguidos permanentemer te por es­
peculadores de terras, fazendeiros sem 
escrúpulos e grileiros. 

Dia 23 é o dia de São Jorge, cujo 
correspondente no culto africano ó 
Oxóssi. Jorge foi um militar que serviu 
ao Imperador Deocleciano por volta do 
ano 300. Acusado de cristão, foi atirado 
à prisão e enterrado até o pescoço em 
cal, após o que foi decaptado. 

Santos católicos 
1 S Santo Hugo 
2 S São Francisco de Paula 
3 D Santo Eduardo 
4 S São Isidoro de Sevilha 
5 T Santa Irene 
6 Q São Marcelino 
7 Q Santo Èpifânio 
8 S São Dionísio 
9 S São Demétrio 
10 D São Pompeu 
11 S Santo Estanislau 
12 T São Zeno 
13 Q Santa Úrsula 
14 Q Santa Liduína 
15 S Santa Basilina 
16 S Santa Júlia 
17 D São Roberto de La Chaise-Dieu 
18 S Santo Apolônio 
19 T São Leão IX 
20 Q Santo Aniceto 
21 Q Santo Anselmo 
22 S Santa Lúcia 
23 S São Jorge 
24 D Santo Honório 
25 S São Marcos 
26 T São Cleto 
27 Q Santa Zita 
28 Q Santa Teodora 
29 S Santa Catarina de Sena 
30 S São Pio V 
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Homeopatia 
Através de acordo firmado com o 
INAMPS, a Secretaria de Saúde já im­
plantou no Posto de Atendimento Mó­
dico de Roma, em Salvador, duas clíni­
cas homeopáticas, com atendimento 
médico especializado das 7 às 19 horas. 
Também o atendimento convencional 
foi ampliado para o turno noturno em 
7 outros centros de saúde: o 3? (Liber­
dade), o 4? (Dendezeiros), o 5? (Cente­
nário), 10? (Massaranduba), 15? (Vale 
das Pedrinhas), 16? (Pau Miúdo) e 17? 
(Plataforma). 
Duas sementes 
Em 21 de abril de 1792, foi enforcado 
Joaquim José da Silva Xavier — o Tira-
dentes. Líder da Inconfidência Mineira, 
movimento cujo objetivo era libertar o 
Brasil do domínio português, Tiradentes 
foi preso em razão da traição de Joaquim 
Silvério dos Reis, que informou aos por­
tugueses os planos da Inconfidência. 

Coincidentemente, a 21 de abril de 
1985, o povo brasileiro perdia o Presi­
dente Tancredo Neves em quem deposi­
tava grandes esperanças de mudança e 
transição do governo militar para um re­
gime democrático. 

Registro de 
nascimento 
Toda criança nascida no País. diz a 
lei, deve ser registrada na localidade on­
de aconteceu o parto, num prazo mínimo 
de 15 horas após o nascimento. O regis­
tro de nascimento além de ser um docu­
mento importante é obrigatório e o pai, 
ou responsável pela criança, que não 
providenciar o registro pode pagar uma 
multa de um décimo do salário mínimo 
de referência, conforme estabelece a Lei 
n. 6.055 de 31 de dezembro de 1973, 
que trata do Registro Público. O bebê 
pode ser registrado pelo pai, pela mãe, 
por um parente mais próximo que seja 
maior, pela pessoa que fez o parto ou 
aquela que ficará responsável pela guar­
da do menor. 
O registro é obrigatório mesmo para 

as crianças que nascem mortas, ou mor­
rem logo depois do parto. O cartório 
onde foi feito o registro é obrigado a 
fornecer uma cópia da certidão de nasci­
mento à pessoa responsável pelo menor. £ COLOCARMOS A FI6URA DA 

SOBRE AS LETRAS A ESQUERDA, 
FORMAR O NOME DE UM ESTADO 

D I R E I T A 
PODEMOS 
BRASILEIRO. 
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Convento 
especial 
O Convento de Be­
lém, em Cachoeira, um 
dos mais antigos do 
país, transformou-se no 
século XVIII num verda­
deiro centro universitá­
rio de pesquisas. Ali, 
Bartolomeu de Gusmão, 
desenvolveu experiên­
cias pioneiras com obje­
tos voadores, balões de 
ar, tendo se destacado 
como um dos pioneiros 
na pesquisa aeronáutica 
internacional. O Con­
vento de Belém, asse­
guram os historiadores, 
tem ligações subterrâ­
neas com a cidade de 
Cachoeira, distante seis 
quilômetros. 
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D e s c o b r i r ^ 
do Brasil 

Np dia 22 de abril de 
1$00 o navegador 
português Pedro Al­
vares Cabral avistou 
as terras do Monte 
Pascoal, no extremo-
sul da Bahia, e dela 
tomou posse em no­
me do Rei de Portu­
gal, D. Manuel. Afir­
mam alguns historia­
dores que ele estava 
a caminho das índias 
quando se perdeu 
em meio a uma tem­
pestade. Por isso, 

chamaram, erroneamente, os habitan­
tes do Brasil, de índios. Os "índios" já 
não são mais os donos das suas terras, 
agora em mãos de fazendeiros e pos­
seiros. O Brasil recebeu este nome, por 
causa de uma árvore muito procurada 
pelos portugueses e existente aqui: o 
Pau Brasil. 

Personalidades 
Quando era pequeno, a avó africana 
de Alfredo da Rocha Vianna Filho — 
o Pixinguinha — nascido em 1898, no 
Rio de Jançiro, costumava chamá-lo de 
"Pinzin Din" (menino bom). Os colegas 
da época preferiam o apelido de "Bexigui-
nha" e da fusão dos dois nomes surgiu 
Pixinguinha, nome que o tornou interna­
cionalmente conhecido. Considerado 
um dos maiores músicos do Brasil, prin­
cipalmente do gênero conhecido como 
chorinho, Pixinguinha é autor de vários 
sucessos como "Carinhoso" e "Lamen­
to". Morreu em 1973. 

As mulheres e o voto 
Vai para mais de 100 anos a luta das 
mulheres brasileiras pelos seus direitos, 
Em 1873, em Minas Gerais, Francisca 
Senhorinha de Mota Muniz dirigia um 
jornal chamado "Sexo Feminino", que 
defendia o direito da mulher votar e ser 
votada. Em 1905, em São Paulo, Ernes-
tina Lésina publicou o jornal "Anima 
Vita ", só para mulheres e cujo forte era 
a exigência dos direitos trabalhistas. O 
voto só foi conquistado pelas mulheres 
em 1930, após a revolução que derrubou 
a República Velha. 

Pelo regime se 
conliece o país 
Regime político é a forma como uma 
sociedade, um país, organiza a luta pelo 
poder e a maneira como a classe diri­
gente, que comanda o Governo, se rela­
ciona com o seu povo. Com base no nú­
mero de ocupantes do poder, Aristóte­
les, um filósofo grego do período ante 
rior ao nascimento de Cristo, dizia que 
há três tipos de regime: tirania, oligar­
quia e demagogia. 
Modernamente, além das expressões 

regime fechado e aberto, que significam 
ditadura ou democracia, pode-se falar 
de regime Presidencial, como o dos Esta 
dos Unidos e de regime Parlamentar, 
como o da Inglaterra. 

Baianos famosos 

João Gilberto 
João Gilberto do Prado de Oliveira é baiano 

de Juazeiro, nascido em 1931. Com ele, a Bahia 
ganhou o mundo. Morando atualmente nos Esta­
dos Unidos, João é dos mais respeitados canto­
res da atualidade. Com o maestro Antônio Carlos 
Jobim e o poeta Vinícius de Morais, sacudiu a 
música brasileira com o movimento que ficou co­
nhecido como "Bossa Nova ", do qual era o princi-
pai intérprete. 
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MAIO 
Fases da Lua 

Lua Cheia 01 20h42min 
Lua Minguante 08 -22h44min 
Lua Nova 15 19h11min 
Lua Crescente 23 13h50min 
Lua Cheia 31 07h54min 
Lendas 

Gêmeos 

O Negrinho 
do Pastoreio 
O Negrinho do Pastoreio é uma lenda 
gaúcha segundo a qual a alma de um 
"moleque" guardador de gado vaga pe­
los campos do pastoreio. Os vaqueiros 
do Sul do país acreditam que acendendo 
velas ao Negrinho, os animais ou objetos 
perdidos reaparecem. 

A lua ajuda 
Bom para plantar 

B u l b o s : c e b o l a 
etc... 
Escarola, acelga, 
rúcula, salsa, cebo-
linha e alho 
Colher o que vai ser 
armazenado 
Lua Nova — boa 
para fazer limpeza 
em canteiros, hor­
tas e pomares, re­
volver a terra e adu­
bá-la. 

Dias 28 e 29 Frutas cítricas 
A Lua Cheia não favorece a poda de 
árvores. 
Para chocar galinhas: de 11 a 17 
Pescaria: mar — de 1 a 5,'29 a 31; 
rios e lagos: de 13 a 20 

Mato 
Dias 1 e 2 

Dias 6, 7 e 8 

Dias 12 e 13 

De 15 a 22 

Signo do ar — Masculino — Para os 
nascidos de 21105 a 20106 — Regência: 
planeta Mercúrio. 
A difusão das idéias parece natural ao 

signo de Gêmeos, bem como a assimi­
lação e dispersão do conhecimento. 

O dom da palavra e a busca da verdade 
sem fé, com ceticismo e elegância, fazem 
parte da percepção fragmentária de sua 
vida. 
A soma de pequenos fatos e a habili­

dade mental, ocasionam um comporta­
mento onde a não conclusão do que inicia 
faz aparecer novas dúvidas, e uma gran­
de curiosidade pelo mundo ao redor de 
si. 

É marca também deste signq^ a necessi­
dade de estar rodeado por amigos e uma 
facilidade singular para falar e escrever. 
O geminiano é mais freqüente nos jornais 
e na produção literária formal (livros) 
e informal (cordéis). 
A um espírito tão diligente com instru­

mentos mentais é de se esperar uma ten­
dência ao fumo, devido à excitabilidade 
dos pulmões. O que às vezes pode lhes 
causar problemas respiratórios de toda 
ordem. 

Vale ressaltar, ainda, o fato de que a 
pessoa nascida sob este signo não é muito 
propensa a alimentação regular. (O típi­
co come igual a um passarinho). 
Modelo: ambivalente, assimilação, dis­
persão^ comunicação. 
Cores: azul e seus matizes. 
Pedra: esmeralda. 
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Deuses afro-baianos 

Ogum 
Ogum é o Orixá 
das guerras e das lu­
tas. Admirador do ga­
lo caipira com acaçá 
branco, milho verme­
lho, cebola e purê de 
inhame coberto com 
mel. Ogum prefere o 
prato de vidro. Seu 
culto é realizado nas 
terças-feiras. Na reli­
gião católica, o Orixá 
identifica-se com São 
Jorge e Santo Antô­
nio. Petróleo 
O petróleo produzido nos 1.300poços 
existentes na Bahia contribui com 14 
por cento da produção brasileira, que 
hoje é estimada em 600 mil barris de, 
óleo por dia. Até novembro do ano pas­
sado os 15 municípios baianos que têm 
petróleo deram um total de 28.469.804 
barris, o que rendeu a Bahia uma arre­
cadação em "r.oyalties" no valor de 
Cz$674,9 milhões. 
A Bahia já foi o maior produtor de 

petróleo no Brasil, mas perdeu a posi­
ção para a Bacia de Campos, no Rio 
de Janeiro entre os anos de 1979 e 
1980. O petróleo baiano é produzido 
principalmente no Recôncavo e indus­
trializado na Refinaria Landulpho Alves, 
localizada em Mataripe. 

Mordida de cobra 
As cobras são 
responsáveis 
por cerca de 70 
mil acidentes e 
1.500 mortes 
por ano no Bra­
sil. Os aciden­
tes acontecem 
com mais fre­
qüência nos 
meses quentes 
e, na Bahia, durante todo o ano. 
O lugar preferido das cobras são os ter­
renos plantados, pastos e plantações 
abandonadas e beiras de aguadas, on­
de elas encontram seu alimento prefe­
rido, os ratos, as preás e sapos. Elas 
gostam de sair durante a noite e de dia 
ficam escondidas em buracos, ocos de 
árvores e montes de lenha. Existem re­
médios contra mordidas de cobra, os 
soros anti-ofídicos. 
Lixo poluente 
O grande responsável pela polui­
ção do solo, de onde são retirados 
9 5 % dos alimentos consumidos pela 
humanidade, ó o lixo produzido prin­
cipalmente nas cidades e indústrias. 
Tratado, o lixo pode se tornar um alia­
do, produzindo adubo e até combus­
tível, mas sem tratamento adequado 
se deteriora, provocando o surgimen­
to de bactérias, insetos e animais no­
civos, causadores de doenças graves 
e de difícil controle. 

Pouco 
telefone 
Dos 12 milhões e 672 
mil telefones instalados 
no Brasil, apenas 482 
mil e 301 estão na Ba­
hia, sendo que 314 mil 
e 381 em Salvador e 167 
mil e 920 nas diversas 
cidades do interior. Nes­
te ano, a Bahia deverá 
ganhar 543 mil telefones 
na capital e interior. 
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Seguro desemprego 
O seguro desem­
prego foi criado no 
Brasil pelo decre­
to-l e i 2.284 de 
1986, possibilitan­
do que o Estado 
pague benefícios 
em dinheiro ao 
trabalhador que 
foi demitido por 
justa causa ou pelo fechamento da em­
presa onde trabalhava. O benefício é 
pago durante 4 meses, mas o traba­
lhador só pode requisitá-lo se já estiver 
há 60 dias desempregado. O seguro de-

semprego deve 
ser solicitado atra­
vés Secretaria do 
Trabalho do Esta­
do, ou Delegacia 
Regional do Tra­
balho e suas re­
presentações. Só 
pode ser pago aos 
trabalhadores que 

tenham contribuído para a Previdência 
Social durante 36 meses nos últimos 
quatro anos, que não possua outras ren­
das próprias e que não estejam rece­
bendo benefícios da Previdência Social. 

O minério baiano 
A Bahia ó o quarto estado brasileiro 

na produção de minérios. Até setembro 
do ano passado contribuiu com Cz$345 
milhões, dos Cz$4,3 bilhçes que o Brasil 
arrecadou em Imposto Único sobre Mi-

1 milhão de carros 
Cerca de mii baianos de Salvador 
compram carros novos todo mês. Hoje, 
a frota de veículos existentes no Estado 
ó estimada em 1 milhão e 200 mil, entre 
automóveis pequenos e carros pesa­
dos. Somente na capital, dos dois mi­
lhões de habitantes, 600 mil são proprie­
tários de automóveis. 

rei me chama 
com sua fia 
que ele me 

França e Bahia 

- O mês de maio é o mês de Maria 
e também o mês dos casamentos. A 
tradição brasileira, principalmente no in­
terior, é mantida até hoje pelos católicos 
que, durante todo o mês de maio cele­
bram novenas nas igrejas em homena­
gem a Nossa Senhora, mãe de J$sus. 

Santos católicos 
1 D Santo Peregrino 
2 S Santo Atanásio 
3 T Santos Felipe e Tiago 
4 Q São Silvano 
5 Q Santo Hilário de Aries 
6 S São Mariano 
7 S Santa Gisela 
8 D São Miguel 
9 S Santa Camila de Soyecourt 
10 T Santo Antonino 
11 Q Santa Iluminata 
12 Q Santos Nereu e Aquiles 
13 S São Bonifácio 
14 s São Matias 
15 D Santa Dionísia 
16 S São Brendano 
17 T São Pascoal Bailão 
18 Q Santo Érico 
19 Q São Crispim de Viterbo 
20 S . São Bernardino de Senna 
21 S São Segundo 
22 D Santo Emílio 
23 S São Dídimo 
24 T Santa Marciana 
25 Q São Gregório VIí 
26 Q S%o Felipe Neri 
27 S Santo Agostinho 
28 S São Germano de Paris 
29 D Santo Adelmo 
30 S Santa Joana D'Are 
31 T São Lucas 
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CACAU 
Depois do Pólo Pe­
troquímico de Cama-
çari, a atividade ca-
caueira (produção, 
industrialização e ex­
portação) é a que 
mais contribui para o 
Imposto sobre Circu­
lação de Mercadorias 
— ICM — do Estado, 
com cerca de dez por 
cento dos Cz$30 bi­
lhões arrecadados, 
somente no ano pas­
sado. O cacau é uma 
cultura baiana tradi­
cional e faz 9 0 % da 
produção brasileira. 
Tem duas safras por 
ano, a temporão de 
Poços e aguadas 
Cerca de 420 poços tubulares já fo­
ram perfurados até o mês de janeiro 
deste ano pela Companhia de Engenha­
ria Rural da Bahia em 175 municípios. 
A CERB já construiu também 273 agua­
das e três açudes de pequeno porte. 
[pREENCWA TODOS OS QUADRINHOS COM OS 
NCWÊROS 1,2,3 EU, DE MODO QUE APARE­
ÇAM TODOS NAS COLUNAS HORIZONTAIS, 
VERTICAI5 G D/A60NAIS. 

maio a setembro e a principal de outubro 
a abril. A safra 86/87 foi de 6 milhões 
e 623 mil sacas, produzidas numa área 
de 691 mil hectares de terras nas re­
giões do Extremo Sul, Sul e Sudoeste, 
num total de 101 municípios. O Brasil 
comprou 1 milhão, 590 mil e 355 sacas 
de cacau no ano passado para indus­
trializar o produto e vender no mercado 
interno. A maior parte do cacau baiano 
é exportada o que em 1986 rendeu a 
quantia de US$525.700 milhões em di­
visas. O cacau é vendido para o exterior 
em amendôas (2 mi|hões 593 mil e 381 
sacas na safra passada) ou industria­
lizado. O produto contribui com 43,8% 
das exportações baianas, totalizando 
na última safra 5 milhões 034 mil t09 
sacas. Embora a produção baiana te­
nha crescido em 22,6% no ano de 1986, 
o Brasil ainda não conseguiu recuperar 
a liderança mundial, agora com a Costa 
do Marfim. 
Os constituintes baianos 
Os três senadores baianos que parti­
cipam da Assembléia Nacional Consti­
tuinte são do PMDB: Ruy Bacelar, eleito 
com 1.932.027 votos, Juthay Maga­
lhães eleito com 1.789.452 votos e Luis 
Vianna Filho que teve 1.583.008 votos. 
Trabalhadores 

e Negros 
No dia 1? de Maio 

se comemora o Dia do 
Trabalhador. Feriado 
nacional e marco da 
grande luta do movi­
mento operário ame­
ricano transformado 
em data internacio­
nal. 
No dia 13 é a vez 

de uma data bem bra­
sileira: comemoração 
do Centenário da 
Abolição da Escrava­
tura. Os negros hoje 
querem levar esse di­
reito às últimas conse­
qüências, abolindo o 
racismo, afirmando 
seus direitos de cida­
dania, conquistando a 
igualdade prevista em 
Lei. 
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Personalidades 
tloel de Medeiros Rosa nasceu em 
1910, no Rio de Janeiro, estudou e che­
gou a ser aluno da Faculdade Madona! 
de Medicina. Mas não conseguiu conci­
liar sua vida de músico e boêmio com 
os estudos. Largou a faculdade e tornou-
se um dos mais conhecidos composi­
tores brasileiros, tloel morreu em 1957 
deixando uma grande obra que inclui 
canções como "Com que Roupa?*', 
"Pierrô Apaixonado" e "Fita Amârela" 
e uma grande Influência na Música Popu­
lar Brasileira. 

Baianos famosos 

Jorge Amado 
O mais conhe­
cido romancis­
ta b r a s i l e i r o , 
Jorg» Amado 
nasceu na Fa­
zenda Auricí-
dia, no distrito 
de F e r r a d a s , 
Itabuna. A v i ­
da do Sul da 
Bahia influen­
c i o u g r a n d e 
p a r t e de sua 
obra, daí resultando os seguintes livros: 
Cacau, Terras do Sem-Fim, São Jorge 
dos Ilhéus, Gabriela Cravo e Canela e 
Tocaia Grande. Preocupado com a reali­
dade social do País, elegeu-se deputado 
Constituinte em 1945, pelo Estado de 
São Paulo, juntamente com mais outros 
dois baianos, companheiros do Partido 
Comunista Brasileiro: o médico Milton 
Cayres de Brito, depois jornalista e o 
ex-estudante de Engenharia Carlos Ma-
righela. 

Partido político 
não é saco de gatos 
Os partidos políticos são as mais 

importantes instituições nos moder­
nos regimes democráticos. Repre­
sentam a vontade de um ou mais 
grupos de pressão e seus interes­
ses e são os instrumentos mais efi­
cazes para se alcançar o poder atra­
vés da vontade social organizada. 
Os verdadeiros partidos devem ter 
um programa de trabalho, um pro­
grama de governo e uma ideologia 
ou seja: princípios claros que pos­
sam oferecer progresso e melhoria 
de vida para todo o povo. 

Direitos e deveres 
Entre os diversos direitos do tra­
balhador rural, encontram-se: 
descanso semanal de 24 horas 
consecutivas, horas extras, caso 
exceda a jornada de oito horas 
diárias e férias anuais após com­
pletar um ano de trabalho. O em­
pregador, por sua vez, pode des­
contar do salário até 20%, caso 
ceda a habitação e até 25%, caso 
forneça alimentação sadia. 

O Hino Nacional 
A música do hino nacional foi com­

posta por Francisco Manuel da Silva, 
em 1834, e a letra por Joaquim Osório 
Duque Estrada. 
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JUNHO 
Fases da Lua 

Lua Minguante 07 03h22min 
Lua Nova -14 06h15min 
Lua Crescente 22 07h24min 
Lua Cheia 29 16h47min 

Lendas 

Câncer 

Origens do 
São João 
As origens das festas juninas estão en­
tre rituais pagãos, sobretudo, os que li­
davam com o elemento fogo. Eram ceri­
mônias destinadas a conjurar maus espí­
ritos, responsáveis pelas pragas das la­
vouras, a ausência de chuvas e outros 
males que afetam a colheita. Tanto que 
eram realizados em fins de junho, quan­
do começa o verão no Hemisfério Norte 
e também a colheita. 
O cristianismo adaptou estes hábitos 

populares pagãos, associando as festivi­
dades ao nascimento de São João Batis­
ta, em 24 de Junho. Foram os portu-
guêses que trouxeram para o Brasüas 
festas juninas, já em sua forma cristã.: 
A lua ajuda 
Bom para plantar 

Semear pastagens 
Aipim, b a t a t a e 
inhame 
Bom para colheitas 
Abóbora, melancia, 
abacaxi, tomate 

Para chocar galinhas: de 9 a 15 
Pescaria: mar — 1, 2, 3, 27, 28, 29 e 
30; rios e lagos: de 10 a 18 

Junho 
Dias 2 e 3 
Dias 7 e 8 
Dias 13 e 14 
Dias 25 e 26 

Signo de água — Feminino para os nasci­
dos de 21/06 a 21107 — Regência: lua. 
Neste mundo de essências (do signo de 

Câncer), onde a expressão física pode ser 
definida como um rosto cheio e mãos fofas, 
ò encanto se faz presente ao gosto pela nar­
rativa. " -— --' 
Como um baú do passado, o canceriano 

é verdadeiramente um "depósito de recor­
dações", onde alinhava a percepção do 
passado num bordado futuro. 

Tudo participa de uma moldura^ cujo 
material é feito de sentimento, e a imagem 
central é a figura da mãe. 
A vulnerabilidade, aliada a uma busca 

de proteção, converge muitas vezes a um 
humor caprichoso, mas também a uma in­
tuição profunda. Através de uma com­
preensão, onde não há confrontos, é capaz 
de hipnotizar com seus cuidados emocio­
nais. 
De qualquer forma, de um lado temos 

um certo medo, com algumas lágrimas, e 
de outro, uma manipulação de conheci­
mentos subjetivos. 
Não é raro encontrar nestes signos pes­

soas que sofrem de embriaguez do luar. 
Modelo: sensibilidade, passado, fecunda­
ção, gestação. 
Cor: prateado. 
Pedra: ágata, água marinha. 

Leite materno 
O melhor remédio 

para os recém-nasci­
dos ó o leite da pró­
pria mãe que fortale­
ce a criança e evita 
as doenças. Com 
seis meses de idade 
o bebê já pode se ali­
mentar de outras coi­
sas, mas deve conti-1 

nuar mamando en­
quanto houver leite 
no peito da mulher. 

Almanaque da Bahia — 15 



Deuses baianos 

Xangô é o Orixá dos raios e trovões. 
Cultuado às quintas-feiras seus animais 
prediletos são o galo e o carneiro que 
devem ser servidos com milho verme-
lho, bastante camarão seco, cebola 
branca, feijão preto e acaçá de milho 
vermelho. Os vasilhames de Xangô são 
de barro cozido. 
Descobrindo o marido 
Escreva em pedacinhos de papel o 
nome dos pretendentes, enrole e jogue 
numa vasilha ou num copo com água. 
No papel que desenrolar primeiro vai 
estar escrito o nome do futuro marido. 
Casamento com jovem ou com velho: 

passe um ramo de manjericão pela fo­
gueira e jogue-o no telhado. Se na ma­
nhã seguinte ainda estiver verde, o ca­
samento será com alguém jovem. Se 
estiver seco com uma pessoa mais ve­
lha. 
O nome do futuro marido, benza uma 

moeda na fogueira de São João e no 
dia seguinte dê ao primeiro mendigo 
que encontrar. O nome dele será o mes­
mo do futuro marido. 

Sindicatos rurais 
Reunidos em seus sindicatos, os 
trabalhadores rurais foram bravos 
lutadores nos últimos anos contra 
a grilagem e pela Reforma Agrária. 
Hoje em todo Estado existem 306 
sindicatos de trabalhadores rurais 
congregados na Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura (FE-
TAG). Dos aproximadamente 3 mi­
lhões e 400 mil lavradores, 1 milhão 
e 200 mil são sindicalizados e con­
seguiram vitórias importantes, a 
exemplo da desapropriação, para 
fins de Reforma Agrária, de milha­
res de hectares de terras em áreas 
de conflitos violentos. 

Puberdade 
A puberdade é o período marcado por 

.mudanças biológicas destinadas a tor­
nar a pessoa apta à procriação. As prin­
cipais mudanças são o crescimento 
acelerado, o desenvolvimento das cha­
madas características sexuais secundá­
rias (pelos, mamas, cheiro) e a iniciação 
a capacidade de reprodução. Nas meni­
nas, a puberdade começa um ou dois 
anos antes, o que as torna propícias 
a reproduzir antes do que os rapazes. 
Estes iniciam a puberdade entre os 10 
eos 16 anos. 

Geléias 
As geléias devem ser 
colocadas no vidro no 
quarto minguante, se­
não o açúcar subirá a 
cada lua nova. Já os le­
gumes devem ser colo­
cados em conserva du­
rante a lua minguante 
para não fermentar ou fi­
car azedos. 
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Delegacia da Mulher 
Mulher que ó agredida por homem 
tem que botar a boca no mundo. Em 
Salvador, 10 mil e 771 mulheres presta­
ram queixa na Delegacia de Proteção 
da Mulher nos anos de 1986 e 1987. 
O maior número de casos registrados 
nestes dois anos, 5.331, foram de 
agressões físicas praticadas por mari­
dos ou companheiros contra suas mu­
lheres. As motivações: ciúmes, embria­
guez ou recusa para pagar á pensão 
alimentícia. Os outros crimes mais fre­
qüentes são abuso sexual, estupro, di­
famação, sedução e ameaças. A Dele­
gacia foi criada emJ986 v 

Avicultura 
É muita galinha, mas mesmo assim, 
ainda é pouco. O plantei da Bahia é 
de 18 milhões de aves, apenas 4% do 
que existe no país. O Recôncavo, a Ser­
ra Geral da Bahia, a Chapada Diaman­
tina Meridional e Feira de Santana são 
as principais áreas produtoras. 
Santos católicos 

Meio-dia e meia? 
Diga: meio-dia e meia, pois o termo 
meia se refere à palavra feminina "hora" 
que está subentendida. 
Ao se dizer meio-dia e meia, se quer 

dizer meio-dia mais meia hora. 
Hoje são 
6 de janeiro! 
O verbo ser concorda com o número 
que lhe é posterior e só fica no singular 
se esse número corresponde apenas 
à unidade. 

Ex.: hoje é primeiro de maio. 

O maior rio 
O mais extenso rio verdadeiramente 
baiano é o Paraguaçu, com mais de 
500km de extensão. Ele nasce na Cha­
pada Diamantina, atravessa 60 municí­
pios e desemboca no Oceano Atlântico, 
no Recôncavo baiano. 

1 Q São Justino 
2 Q São Vécio 
3 S São Carlos Lwanga 
4 S São Quirino 
5 D Santo Sancho 
6 S São Cláudio 
7 T Santo Vistremundo 
8 Q Santos Medardo e Godardo 
9 Q Santo Éfrem 
10 S Santo Astério 
11 S São Barnabé 
12 D Santa Alice 
13 S Santo Antônio de Pádua 
14 T Santa Digna 
15 Q Santa Germana Cousin 
16 Q Santa Lutgarda 
17 S Santo Hervé 
18 S Santa Marina 
19 D São Romualdo 
20 S São Silvério 
21 T São Luís Gonzaga 
22 Q São Paulino de Nola 
23 Q São José Cafasso 
24 S São João Batista 
25 S Santos Guilherme e Máximo 
26 D São Sálvio 
27 S São Cirilo de Alexandria 
28 T Santo Irineu 
29 Q São Pedro 
30 Q Primeiros Mártires de Roma 
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Só vote em quem 
você escolheu 
O voto é o meio pelo qual você esco­
lhe os membros das Câmaras de Verea­
dores, Prefeitos, Deputados Estaduais, 
Federais, Governadores, Senadores e 
(nós desejamos) o Presidente da Repú­
blica. No Brasil, o voto é obrigatório, 
além de constituir um direito do cidadão 
maior de 21 anos. 
Ninguém pode ser obrigado pela vio­

lência ou por força de qualquer recurso 
a votar neste ou naquele candidato, que 
não seja o de sua preferência. O caráter 
secreto do voto protege o eleitor de todo 
tipo de pressão \ \ i i / 

5ão João e São Pedro 
No dia 02 de junho é comemorado 
o Corpus Christi. Dia 24 é a festa de 
São João, único santo, além de Nossa 
Senhora, que se festeja o nascimento,' 
porque se vê nele a pré-anunciação 
do Natal de Cristo. João foi quem bati­
zou Cristo. Denunciou publicamente o 
adultério de Herodes, tendo por isso si­
do preso e degolado. 
São Pedro é comemorado no dia 29. 

Pescador da Galiléia, ele foi escolhido 
por Jesus para ser o seu primeiro após­
tolo. 

Í^Pl*í*íll€ Semear em lua crescente, colher e armazenar no último 
V ^ C I C<tl?3 quarto de lua (minguante) para não quebrarem. 

• O E X I S T E DOIS RALMACINUOS J6UAIS. 
QUAIS S Ã O E L E S ? 

Coisas 
da vida 

Recepcionado pelo 
prefeito da cidade, mas 
rejeitado pela mulher. 
José Vilarino, depois de 
32 anos vivendo na Re­
pública Dominicana, re­
solveu voltar para sua 
terra natal, Lugo, na Es­
panha, e para sua mu­
lher. O prefeito preparou 
uma festa para o reen­
contro da família, mas a 
mulher de Vilarino esta­
va em outra. Ou melhor: 
com outro. Disse que 
nem lembrava mais da 
cara dele. Mandou ele 
voltar para onde estava 
e esquecer tudo. Já o t i ­
nha substituído há muito 
tempo! 
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Previdência O milho baiano 
Beneficiam-se da Previdência Social 

todos aqueles que possuem uma ativi­
dade remunerada, com ou sem vínculo 
empregatício. Esses segurados, são de 
dois tipos: obrigatórios, empregados re-
gulares, inclusive os domésticos é os 
facultativos — a maioria dos quais, ocu­
pados em atividades religiosas. 

Qualquer trabalhador que esteja em 
atividade abrangida pela Previdência 
Social estará automaticamente inscrito 
nela, podendo gozar de seus direitos 
como assistência médica gratuita, auxí-
lio-natalidade, auxílio-doença, etc. Os 
autônomos deverão requerer inscrição 
na Previdência ou estabelecimento ban­
cário credenciado, apresentando a do­
cumentação que comprove sua situa­
ção de trabalho. 

Baianos famosos 

Gilberto G i l 
Gilberto Gil Passos Moreira, nas­
ceu sob o signo de Câncer, no dia 
29 de junho, em 1942. Junto a Cae­
tano Veloso, liderou o movimento 
Tropicalista e é hoje um artista mun­
dialmente conhecido. Seu espírito 
de ousadia o levou a sucessivas expe­
riências com diversos gêneros musi­
cais. Atualmente é diretor da Funda­
ção Gregório de Mattos, uma espé­
cie de Secretaria de Cultura da cida­
de do Salvador. Com mais de 20 dis­
cos gravados, G i l é um verdadeiro 
super-star da música brasileira. 

O milho é uma das culturas mais im­
portantes da Bahia, que é o maior pro­
dutor, do Nordeste. E uma planta que 
se adapta bem a todos os climas, princi­
palmente o quente e úmido, mas gosta 
de chuva na época do plantio. Apesar 
de ser importante, ele apresenta baixa 
produtividade na Bahia por causa das 
pragas, principalmente a lagarta que 
ataca o cartucho, a espiga, a folhagem, 
o caule e as raízes. Cada praga tem 
um modo de se desenvolver e precisa 
de um inseticida diferente. 
Os agrônomos da Empresa de Pes­

quisa Agropecuária da Bahia (EPABA) 
podem dizer qual a melhor maneira de 
combater as pragas. Mas pode se usar 
métodos naturais, gradeando a área 
dois meses antes do plantio, como se 
faz contra gafanhoto ou usar armadilha 
luminosa com "luz negra". Em geral o 
milho é cultivado junto com o feijão. 
Personalidades 
Um dos escritores brasileiros mo­
dernos mais importantes, João 
Ubaldo Osório Pimentel Ribeiro, 
nasceu no dia 23 de janeiro de 1941 
na Ilha de Itaparica, mas foi criado 
no Estado de Sergipe. Foi jornalista 
em Salvador e colaborou com diver­
sos jornais do Sul do País, mas 
atualmente dedica-se de forma ex­
clusiva à literatura. Da influência de 
Itaparica, onde mora, nasceu o ro­
mance "Viva o Povo Brasileiro", sua 
obra mais popular, além de "Sar­
gento Getúlio" que mostra os costu­
mes e cultura do Nordeste brasilei­
ro, principalmente, dos sergipanos. 
Ele é autor ainda de "Vencecavalo 
e o outro Povo" e "Setembro náo 
tem sentido", entre outros livros im­
portantes. 
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JULHO 
Fases da Lua 

Lua Minguante 06 
Lua Nova 13 
Lua Crescente 21 
Lua Cheia 29 

Lendas 

08h37min 
18h54min 
23h15min 
00h26min 

Japu 
Diz a lenda que, no princípio do mun­

do , os tupis não conheciam o fogo e no 
inverno sentiam frio. O pagé da tribo 
escolheu então o bravo guerreiro Japu 
para transformá-lo num pássaro azul e 
buscar o fogo do raio do céu. Depois 
de intensa luta, o pássaro Japu conseguiu 
trazer o raio e fo i recebido com muito 
entusiasmo. Ao ser desencantado, po­
rém, Japu ficou com o rosto deformado, 
queimado que estava pelo fogo do céu. 
Ele pediu, então para o pagé transfor-
. má-lo em pássaro novamente, decepcio­
nado que ficou com o aspecto desagra­
dável de suas feições. 

A lua ajuda 
Julho Bom para plantar 
Dias 3 e 4 Folhagem 
D i a s 5 e 6 Lua Minguante é 

boa para c o r t a r 
bambu. 
Transplantar sa-
mambaia de metro, 
avencas e folha­
gens. 
Horta 
Arar a terra 

Para chocar galinhas: de 9 a 14 
Pescaria: mar — dias 1, 2, 26, 27, 28, 
29, 30 e 31; rios e lagos: de 11 a 18 

Dias 10 e 11 

Dias 12, 13, 14 
Dias 17 e 18 

Signo de fogo 
— Masculino 
para os nasci­
dos de 22107 a 
22108—Regên­
cia: sol 
O elemento 
fundamental do 
signo de Leão é 
a força de von­
tade concentra­
da e amadurecida. 

O leonino possui uma aura de confian­
ça em seu próprio poder e força, com 
a qual se apresenta em público como o 
grande ator, como o criador, aquele que 
para testemunho de sua aitgria de viver, 
convida a platéia a rir e a brilhar com 
ele. 
Mas, não só arrasta luz, como também 

uma pequena corte de admiradores, o 
que pode levá-lo a um excesso de orgulho 
e auto-estima (o rei se desgraça com seus 
cortesãos). * 
A contemplação de si mesmo, não o 

afasta da generosidade, da nobreza, da 
dignidade. E só épossível constatar tama­
nha intensidade de calor, como uma ver­
dadeira expressão de paixão pela vida. 
Modelo: criação, crescimento, expansão, 
coração. 
Cores: verde claro, dourado, alaranjado. 
Pedra: brilhante ou diamante. 

Males do DDT '00 

Você sabia que o DDT, usado livre e 
largamente como inseticida desde a 
Segunda Guerra, 
permanece por 
mais de 60 anos no 
organismo huma­
no, e pode passar 
de um organismo a 
outro, sem se mo­
dificar, através de 
todas as cadeias 
alimentares? Que 
ele tem efeito cu­
mulativo (vai se deposití <do aos poucos 
no organismo) e causa ; í.ncer? 
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Deuses afro-baianos 
Ossain é a divinda- r\ Q Q Q n -r\ 
de das plantas medi- ̂ oocmi 
cinais e litúrgicas. 
Suas contas são ver­
des e brancas e sába­
do é o dia consagrado 
ao seu culto. Suas 
oferendas são com­
postas de bode, galo 
e pombo. A ciência 
das folhas para todo 
tipo de uso é o forte 
de Ossain, que está 
presente em todos os 
rituais. Não há cor­
respondente para ele 
na religião católica. 

Reforma Agrária 
Segundo relatório do Banco Mundial, 
nos seus primeiros nove meses de Gover­
no, Waldir Pires fez muito mais em ter­
mos de Reforma Agrária do que todos 
os governos dos últimos 20 anos. Foram 
assentadas duas mil e 40 famílias nos 75 
mil hectares de terras desapropriadas pe­
lo governo federal. Até 1989, no entan­
to, serão assentadas 261 mil e 500 famí­
lias numa extensão de 251 mil 798 hecta­
res de terras, considerados de interesse 
social para efeito de Reforma Agrária. 
Os 75 mil hectares desapropriados no 
ano passado foram divididos pelas re­
giões do Paraguaçu, Irecê, Oeste e Nor­
deste. As famílias assentadas contam 
com apoio técnico e financeiro do Pro­
grama de Apoio ao Pequeno Produtor, 
com recursos de bancos estrangeiros e 
do Desenbanco. 

Queimadas 
Bem pior que o desmatamento para 
o solo é a queimada. Ainda muito usada 
para a limpeza da terra a ser plantada, 
ela destróia maior parte dos microorga­
nismos e nutrientes da terra, reduzindo 
a sua capacidade produtiva. Além dis­
so, o solo fica desprotegido contra o 
vento e a chuva, que carregam a maté­
ria orgânica e ainda poluem os rios ô 
mananciais com a potassa resultante 
da queima. 
A rapidez e o baixo custo, somados 

a uma ilusória fertilidade inicial do solo, 
provocada pelas cinzas, fazem da 
queimada uma opção falsamente 
atraente para o agricultor. Mas o risco 
do fogo, maior causador da destruição 
de florestas no mundo, mostra que a 
queimada não compensa, representan­
do uma séria ameaça às reservas vege­
tais do planeta. 

O Dois de Julho 
O Dois de Julho é a mais impor­
tante data cívica da Bahia. Nesse dia, 
os baianos relembram a gloriosa luta 
contra os portugueses pela indepen­
dência do país que, em nosso Estado, 
teve a participação do povo em ar­
mas. 

C05TWAHSt 
ACORDOS 
" FAZ-56 

Asininos 
A Bahia possui 400 
mil cabeças de asininos: 
jegues, mulas e burros. 
Isto representa quase 
um terço do que existe 
no Brasil. O maior núme­
ro deles se encontra nas 
propriedades localiza­
das no Baixo Médio São 
Francisco e no Sertão 
de Canudos. 
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Cada qual no 
seu cada qual 
Os movimentos populares são ex­
pressão da organização de diferentes 
grupos da sociedade brasileira. Repre­
sentaram uma alternativa ao domínio e 
fiscalização que a ditadura exerceu so­
bre sindicatos e associações, permitin­
do a luta contra a carestia, pela habita­
ção, contra o preconceito racial, por 
maiores direitos para as mulheres, tra­
balhadores, negros etc. 
As associações de bairro, o movimen­

to negro, o movimento dos mutuários, 
favelados, sem terra e tantos outros en­
grossam a luta pela melhoria das condi­
ções de vida da população em todo país 
e são alguns dos muitos movimentos 
populares que mobilizam milhares de 
brasileiros em luta por seus interesses, 
todos os dias. Uns chegaram a ganhar 
grande fama. 

5abiã canta na mata 
Descansa no pau agreste; 
Um amor longe do outro 
hão dorme sono que preste 

Triste recorde 
Depois do Piauí, a Bahia é o segundo 
estado brasileiro a bater um triste recor­
de: o de número de analfabetos. São 
4,5 milhões de pessoas que não sabem 
ler ou escrever, sendo que 1 milhão e 
600 mil estão na idade entre 15 e 49 
anos. O mais grave é que mesmo quem 
consegue entrar na escola não chega 
a completar o ano: dos 815 mil alunos 
que se matriculam na 1 ? série do 1 ? grau, 
apenas 225 concluem o período. 

Fique de 
olho na Lua 
Na lua minguante é a melhor época 
para colher os frutos, pois assim eles 
duram mais. E bom também para plan­
tar e colher batata e plantar beterraba. 
O alho deve ser semeado na lua min­
guante e colhido na lua nova. 
Se quiser que seus cabelos cresçam 

mais rápido, eles devem ser cortados 
em lua crescente. Se quiser que as raí­
zes fiquem fortes, os cabelos devem ser 
cortados em lua quarto minguante. 
Santos católicos 
1 S Santo Aarão 
2 D São Félix 
3 S São Tomé 
4 T Santa Isabel de Portugal 
5 Q Santo Atanásio 
6 Q Santo Isaías 
7 S São Panteno 
8 S Santos Aquila e Priscila 
9 D Santa Verônica Giuliani 
10 S Santos Sete Irmãos Mártires 
11 T São Bento 
12 Q São Sabino 
13 Q Santo Henrique 
14 S São Camilo de Lellis 
15 S São Boaventura 
16 D São Bartolomeu dos Mártires 
17 S Santa Marcelina 
18 T São Frederico 
19 Q São Símaco 
20 Q Profeta Elias 
21 S São Lourenço de Brindisi 
22 S Santa Maria Madalena 
23 D Santa Brígida 
24 S Santos Boris e Gleb 
25 T São Cristóvão 
26 Q São Joaquim e SanfAna 
27 Q São Celestino 
28 S Santo Inocêncio 
29 s Santa Marta 
30 D São Leopoldo Mandic 
31 S Santo Inácio de Loyola 
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Maior produtor de coco 
O coco não é 
nativo da Ba­
hia, mas este é 
o Estado que 
mais produz: 
quase 2 4 % da 
produção na­
cional. 
É uma cultura perene adaptada às 

condições de umidade e altas tempera­
turas. Como o baiano, o coco também 
gosta de praia e quanto mais sujeito 
aos efeitos do mar, melhof a produti­
vidade. Gosta de muito sol e chuvas 

bem distribuí­
das. A produ­
ção b a i a n a 
concentra-se 
no litoral norte, 
na região ca-
caueira, nos ta­
buleiros de Va-

lença, no litoral do extremo sul, agreste 
de Alagoinhas, Chapada Diamantina 
Meridional, Recôncavo, Serra Geral da 
Bahia e Feira de Santana, que juntas 
respondem por mais de 8 0 % da produ­
ção estadual. 

Não era ele, era ela 
Vestindo a farda de "periquito" co­
mo voluntário do Exército Libertador, 
o soldado Medeiros, no entanto tinha 
maneiras bastante femininas. E não 
era para menos, o soldado na verda­
de era Maria Quitéria de Jesus Medei­
ros, heroína da guerra pela Indepen­
dência da Bahia, nascida no Recôn­
cavo baiano em 1792, filha do fazen­
deiro Gonçalves Almeida. 

Água e esgoto 
O Governo do Estado vai fazer este 
ano mais 110.731 novas ligações de 
água e esgoto, nas quais 68.335 no 
interior e 42.396 na capital. Até outu­
bro do ano passado, segundo dados 
da Empresa Baiana de Águas e Sanea­
mento (Embasa), o número de liga­
ções existentes era de 8.736.176, sen­
do que 5.552.449 no i n t e r i o r e 
3.183.727 em Salvador. 

Bexta 
ItUtZ 

A bióloga e advo­
gada paulista Berta 
Lutz foi uma das 
primei r a s a lutar 
pelos direitos das 
mulheres no Brasil. 
Ela criou a Federa­
ção Brasileira para 
o Progresso Femi­
nino em 1922 e o 
Estatuto da Mulher, 
entre 1936 e 1937, 
garantindo condi­
ções especiais pa­
ra as mães que tra­
balhavam fora de 
casa. 
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Personalidades 
Em 7566, no II Festival de Música Popular 
Brasileira a música "A Banda" ganhou o 
primeiro lugar, juntamente com "Dispara­
da", de Geraldo Vandré. Seu ator era Fran­
cisco Buarque de Hollanda, nascido a 19 
de junho de 1944, no Rio de Janeiro, que 
se consagrou como um dos grandes com­
positores da MPB. A maior característica 
de Chico é a força de suas letras e sua 
preocupação com os problemas sociais. 
Com ojoovimento militar de 64, Chico 

exilou-se na Itália 
onde permaneceu 
por quinze meses. 
Na volta ao Brasil 
teve várias de suas 
canções censura­
das.'No período da 
abertura política 
Chico foi um dos in-
centivadores da 
aproximação da 
cultura brasileira 
com a cubana. Cultura mestiça 

Após o período colonial, em que 
a religião católica era a única oficiali­
zada no Brasil e todas as outras proi­
bidas e perseguidas, o país foi mar­
cado pela influência de uma grande 
variedade de cultos e correntes reli­
giosas, como o judaísmo, espiritismo 
e protestantismo. Principalmente ná 
Bahia, a partir das irmandades ne­
gras surgidas no século XVIII, as pri­
mitivas religiões africanas evoluíram 
para o chamado Sincretismo Religio­
so, onde as divindades da África Ne­
gra (Orixás), são associadas aos san­
tos da igreja católica, em cultos pre­
servados até hoje. Atualmente, a ma­
nifestação de credo é livre no Brasil, 
com predominância de adeptos da 
igreja católica, a maioria, não prati­
cante. 

A creche 
As empresas que têm entre seus fun­

cionários um mínimo de 30 mulheres 
com mais de 16 anos de idade são obri­
gadas a destinar um local adequado on­
de as empregadas possam colocar os 
seus filhos, com segurança, durante o 
período de amamentação. A creche de­
ve ter no mínimo um berçário, uma sale-
ta de amamentação, uma cozinha e 
uma instalação sanitária. As empresas 
podem, no entanto, ao invés de destinar 
um local em suas instalações físicas, 
fazer convênios com entidades públicas 
ou privadas, a exemplo da LBA, Sesi, 
Sesc, para colocar os filhos das suas 
empregadas nestas creches. Toda mu­
lher, portanto, tem o direito de exigir do 
seu empregador um lugar seguro para 
manter seu filho enquanto ela trabalha. 
Baianos famosos 

J oana Angélica 
Considerada a mártir da Independên­
cia da Bahia, soror Joana Angélica de 
Jesus morreu ao tentar impedir a invasão 
do Convento da Lapa, em Salvador, pe­
las tropas portuguesas, comandadas pelo 
general Madeira, durante os combates 
que precederam a Independência do 
Brasil, em 1822. Após ingressar como 
franciscana na vida religiosa, aos 20 
anos, em 1782, Joana Angélica foi irmã, 
escrivã, vigária e abadessa do Convento 
da Conceição da Lapa, onde morreu 
trespassada pela baioneta de um soldado 
leal a Portugal. 
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TODO DIA 
É DIA DE COMBATER 
O DESPERDÍCIO 

DE ÁGUA. Usar a água tratada que chega até você de forma 
criteriosa e sem desperdícios é uma atitude 
que deve fazer parte do seu dia-a-dia. 
Por isso, combata os gastos excessivos e 
elimine os possíveis vazamentos que 
possam existir na descarga, na rede 
interna de sua casa ou no ramal direto 
da rede. Ao notar qualquer vazamento na 
rua, ligue imediatamente para o telefone 195. 
Assegure sua água de amanhã. Combata o 
desperdício hoje. 

Dicas úteis para evitar desperdícios. 

N ã o deixe torneiras abertas sem 
necessidade e feche-as bem 
depois de usar. 

Irrigue as plantas sem excessos e 
logo cedo o u no fim do dia 

Ao lavar o carro, não deixe a 
mangueira o tempo todo ligada. 

Mande consertar todos os 
vazamentos de sua residência. 

Evite banhos demorados. 

OOVEFINODEMOCRAnCO 

E3ZS' 
SECRETARIA DO 

DESENVOLVIMENTO URBANO 

embasa 
empresa batona de oguo* e saneamento j.a. 



AGOSTO 
Fases da Lua 

Lua Minguante 04 15h23min 
Lua Nova 12 09h32min 
Lua Crescente 20 12h52min 
Lua Cheia 27 07h57min 

Lendas 

Virgem 

Urutau 
Segundo a lenda do Urutau, ao entrar 
na puberdade, toda donzela é obrigada 
a sentar-se três dias seguidos sobre a pele 
seca dessa ave noturna. Este mito é cha­
mado também de "chora lua" pois consta 
que, quando a lua surge, o canto dò Uru­
tau torna-se tão triste que a própria lua 
se põe a chorar. O rito tem a função 
de preparar as indiazinhas para o ingres­
so na vida sexual. 

A lua ajuda 
Bom para plantar 
Aipim (mandioca) e 
outras raízes. 
Bom para podar ár­
vores e roseiras. 
Colher café, trigo, 
milho, feijáo e quia­
bo. 
Semear flores em 
sementeira (cuide 
de colocar em lugar 
de pouco sol). 

Dias 27 e 28 Cebolas. 
Para chocar galinhas: de 7 a 13 
Pescaria: mar — 25 a 31; rios e lagos: 
de 8 a 16 

Agosto 
Dias 4 e 5 

Dias 8, 9 e 10 

Dias 11 e 12 

Dias 16 e 17 

Signo de terra — Fe­
minino — Para os 
nascidos de 23108 a 
22109 — Regência: 
planeta Mercúrio. 
A análise, fruto da ob­
servação e da raciona­
lização confere ao sig­
no de Virgem sua qua­
lidade maior. E é jus­
tamente devido a esta 
análise crítica que ele 
se distancia do subje­
tivo, ou seja, da essên­
cia das coisas para as aparências. 
O senso prático, o trabalho minucioso, 

o retraimento social, resultam numa com­
binação de humildade e economia. 
Extremamente cuidadoso com a saúde 

e a higiene, vive em busca da pureza, 
que o leve a um distanciamento social. 
Da consciência do seu lugar, enfrenta o 
desperdício com eterna vigilância, por is­
so, a abelha e a formiga são símbolos 
deste signo. 
Mercúrio, em regência da terra, con­

fere um incrível senso prático, que usan­
do as mãos como instrumento, torna-o 
um alquimista dos problemas. 

Modelo: purificação, critério. 
Cores: matizes do azul ao vermelho/ 
amarelo. 
Pedra: granada. 

i 

A algaroba 
A algaroba, que se adapta bem em 
regiões secas, ó excelente ração suple­
mentar para o gado. Para bovinos, que 
pesam em média 400 quilos, deve-se 
dar cerca de três quilos de vagens por 
dia e para ovinos e caprinos, que pesam 
40 quilos, dá-se 600 gramas.de vagens. 
Na alimentação humana, a algaroba po­
de ser utilizada na confecção de bolos, 
biscoitos, gelóia, pão, licor, melaço.e 
papa. 
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A regra feminina 
Menstruação vem a ser o sangramen-
to provocado pela expulsão da camada 
protetora preparada pelo útero para 
abrigar o óvulo fecundado. Seu início 
ocorre quando uma das células do ová-
rio amadurece, transformando-se em 
óvulo. O óvulo maduro é solto e viaja 
pelas trompas a caminho do útero. Se 
a fertilização não se verificar em 48 ho­
ras, o óvulo morre. O útero então expele 
a camada que havia preparado, provo­
cando um sangramento que pode durar 
3 a 8 dias, ao fim do qual começa um 
novo ciclo. 
O ciclo menstrual é o período que vai 

do primeiro dia de menstruação até o 
primeiro dia da menstruação seguinte 
e pode durar de 26 a 30 dias. 

Para mim ou para eu? 
Devemos dizer para eu, quando, após 
essa expressão, existir um verbo infi-
pitivo. 

Ex.: Traga esse livro para eu ler. 
Devemos dizer "para mim", quando, 

após essa expressão, não existir verbo 
infinitivo. 
Ex.: Traga esse livro para mim. 

Deuses afro-baianos 

Exu 
Exu é um Orixá de múltiplos e con­
traditórios aspectos. É o que ensina 
Pierre Verger, etnólogo franco-baia-
no. De caráter violento, ele gosta de 
provocar discussões e disputas. É as­
tucioso, grosseiro, vaidoso e indecen­
te, a ponto dos missionários o terem 
comparado ao Diabo. Exu, contudo, 
tem seu lado bom se é tratado com 
consideração. É o mais humano dos 
Orixás, nem completamente mau, 
nem completamente bom. Uma espé­
cie de intermediário entre os homens 
e os deuses. 
Respeito à natureza 
Muitas comunidades sobrevivem 
graças ás atividades de caça e pesca, 
que também trazem sérios riscos â eco­
logia se forem realizadas sem cuidado. 
E preciso respeitar a época de repro­
dução dos animais em desaparecimen­
to. 

A pesca com bombas, que provoca 
a mortandade descontrolada de peixes 
e todas as formas de vida aquática, ou 
com redes de malha fina, que apanham 
indistintamente todas as espécies, tam­
bém ameaçam a sobrevivência da fau­
na e flora de rios e mares. 
A caça de animais raros ou ern extin­

ção deve ser evitada. A busca do lucro 
põe em risco a existência de animais 
em todo o globo. 
Sarampo 
mata 
É errado pensar que o sa­

rampo é uma doença benig­
na e por isso não deve ser 
tratada pelo médico. O sa­
rampo pode matar se não 
for tratado logo. Muitas 
pessoas não notificam os ca­
sos de sarampo e por isto 
as estatísticas não dão o nú­
mero real de doentes no Es­
tado. No ano passado, por 
exemplo, só foram notifica­
dos 4.875 casos. 
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Partidos Brasileiros 
(registrados no TSE e aptos a concorre­
rem às Eleições de 15/11/86) 
Partido Democrático Social (PDS); Partido 
Democrático Trabalhista (PDT); Partido 
dos Trabalhadores (PT); Partido Traba­
lhista Brasileiro (PTB); Partido do Movi­
mento Democrático Brasileiro (PMDB); 
Partido do Povo Brasileiro (PPB); Partido 
Democrata Cristão (PDC); Partido Munici-
palista Comunitário (PMC); Partido Huma­
nista (PH); Partido Social Cristão (PSC); 
Partido Trabalhista Nacional (PTN); Par­
tido Liberal (PL); Partido Comunista Brasi­
leiro (PCB); Partido Comunista do Brasil 
(PC do B); Partido da Frente Liberal (PFL); 

Mini-fones 
Os telefones no ano 2.000 terão as 
dimensões de um relógio de pulso, gra­
ças a circuitos integrados feitos de ma­
terial novo e revolucionário, o arseniato 
gali. Mesmo pequenos, poderão por em 
contato direto qualquer pessoa, em 
qualquer lugar do mundo. 
Do jeito que as coisas andam, não 

é para duvidar! 

Partido Municipalista Brasileiro (PMB); 
Partido Nacionalista (PN); Partido 
Trabalhista Renovador (PTR); Partido Li­
beral Brasileiro (PLB); Partido Socialista 
Agrário e Renovador Trabalhista (Pasart); 
Partido Comunitário Nacional (PCN); Par­
tido da Nova República (PNR); Partido da 
Mobilização Nacional (PMN); Partido So 
cialista (PS); Partido Reformador Traba 
Ihista (PRT); Partido da Juventude (PJ) 
Partido Nacionalista Democrático (PND) 
Partido Renovador Progressista (PRP) 
Partido Democrático Independente (PDI) 
Partido Socialista Brasileiro (PSB). 

Santos católicos 

O que é o que é? 
fia água nasci, 
lia água me criei; 
5e na água me botarem 
fia água morrerei. 

|BÇ :e*sodsay 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

S 
T 
Q 
Q 
S 
S 
D 
S 
T 

Medidas de capacidade: 
sólidos 

Carro de milho 1.200 quilos 
(1.000 litros) 

Alqueire paulista 50 litros 
Alqueire 80 litros 
Paneiro do Norte 50 litros 
Carqueiro 100 quilos 
Jacá ou balaio 25 quilos 
M ão 12,2 quilos 

(.60 espigas 
de milho) 

10 Q 
11 Q 
12 S 
13 S 
14 D 
15 S 
16 T 
17 Q 
18 Q 
19 S 
20 S 
21 D 
22 S 
23 T 
24 Q 
25 Q 26 
27 

S 
s 28 D 

29 S 
30 T 
31 Q 

Santo Afonso Maria de Liguori 
São Rutílio 
Santa Lídia 
São Tertuliano 
Santa Afra 
Santos Justo e Pastor 
São Caetano de Tiene 
São Domingos de Gusmão 
São Domiciano 
São Lourenço 
Santa Clara 
Santo Equício 
Santos Ponciano e Hipólito 
São Calixto 
Santa Assunção de Nossa Senhora 
Santo Estêvão 
São Jacinto 
Santa Helena 
São Luís 
São Bernardo de Claraval 
São Pio X 
São Sinforiano 
Santa Rosa de Lima 
São Bartolomeu 
Santa Patrícia 
São Zeferino 
Santa Mônica 
Santo Agostinho 
Santa Saoina 
Santa Teresa de Jesus Jornet 
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Laranja 

Verminose 
A verminose não é apenas um proble­

ma de saúde, mas uma questão educa­
cional, social e econômico, já que a sua 
prevenção exige a adoção de hábitos 
higiênicos que envolvem a melhoria da 
situação econômica da população. 
Ós parasitas intestinais mais comuns 

são a tênia ou solitária, a áscaris (lom-
briga), o oxiuro, as amebas e o esquitos-
soma. O diagnóstico das verminoses ó 
feito através de exames de fezes. Em­
bora os parasitas comuns tenham evo­
lução benigna no organismo! o quadro 
pode ser perigoso em crianças ou adul­
tos sub-nutridos, em recém-nascidos e 
lactentes. 
Andar calçado, proteger e ferver a 

água potável, construir instalações sani­
tárias, evitar banhos em lagoas ou 
águas paradas e extinguir moscas e ou­
tros insetos são medidas indispensá­
veis para prevenir a verminose. 
^EGÜiNDO UMA L06ICA.QUE LETRA 
DEVEMOS ELIMINAR MO QUARTO 
CONJUNTO ? 
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A Bahia ó o segundo 
maior produtor de laran­
jas no Nordeste, mas 
participa com apenas 
1,5% na produção na­
cional. A laranja é uma 
cultura típica de regiões 
tropicais e é muito sensí­
vel a falta de água. Cer­
ca de 10 regiões respon­
dem por 8 0 % da produ­
ção estadual, com destque para a Serra 
Geral da Bahia, Feira de Santana, Je-
quió, Planalto de Conquista, Litoral Nor­
te e Recôncavo. 
Um número cada vez maior de produ­

tores de laranja realiza adubação quími­
ca e controle de pragas de forma satisfa­
tória. Estudos realizados por técnicos 
indicam que 19 regiões do Estado têm 
aptidão para o cultivo de "citrus" o que 
permite ampliar bastante a área culti­
vada. 
O mal do século 

A A I D S provoca o câncer chamado 
Sarcoma de Kaposi (que deixa manchas 
escuras na pele), perda de peso, fadiga, 
insônia, hemorragia, febres e suores 

frios, juntas inchadas 
e doloridas, dores de 
cabeça, tosse, ceguei­
ra, demência, entre 
ou tos males. O vírus 
da A I D S é transmitido 
pelo sangue, através 
de relações sexuais, 
agulhas de injeção e 
transfusão de sangue. 
G e r a l m e n t e a t a c a 
mais aos hemofílicos, 
viciados em drogas e 
pessoas que têm rela-
ções s e x u a i s c o m 
muitos parceiros des­
conhecidos e diferen­
tes. Na relação sxual 
pode-se p r e v e n i r a 
A I D S usando "cami­
s i n h a " ( p r e s e r v a t i ­
vos). A s seringas de 
injeções devem ser 
esterilizadas e as agu­
lhas devem ser des­
cartáveis. 

4 G 
D N F L 

B E 
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Personalidades Mais democracia 
menos corrupção Muitos o consideram o poeta maior 

da literatura brasileira. Carlos Drum-
mond de Andrade nasceu em Itabira, 
Minas Gerais, em 1902. È autor de 
obras como "No Meio do Caminho", 
"Quadrilha" e "Sentinela do Mundo". 
O poeta mineiro tem alguns de seus 
poemas musicados como é o caso de 
E Agora, José". Como cronista, parti­

cipou como colunista em diversos jor­
nais. Morreu em 1987. 

Getúlio Vargas 
No dia 24 de agosto de 1954, no Palá­
cio do Catete, Rio de Janeiro, o então 
presidente da República Getúlio Var­
gas, aos 61 anos de idade, matou-se, 
com um tiro no peito. Estava encerrado 
o período Vargas, iniciado em 1930 
quando pela primeira vez assumiu a 
Presidência da República. Nascido no 
Rio Grande do Sul, Getúlio Vargas ca­
racterizou seus governos pelo trabalhis-
mo, uma mistura de populismo e nacio­
nalismo. Criou o Ministério do Trabalho, 
férias remuneradas, estabilidade no 
emprego, sindicatos controlados pelo 
Estado. No seu governo foram criadas 
ainda a Petrobrás e o Ministério da In­
dústria e Comércio. Em 1937 deu um 
golpe de Estado com apoio dos militares 
e iniciou o período de ditadura chamado 
Estado Novo, que durou até 1945. 
Baianos famosos 

Gláuber Rocha 
Irrequieto, revolucionário e irreverente, 

Gláuber Rocha, um baiano de Vitória dá 
Conquista, inovou o cinema brasileiro com 
uma linguagem moderna e nacional. Seus f i l ­
mes enfocavam a realidade do país, seu misti­
cismo e sua pobreza. As suas obras mais co­
nhecidas são: "Terra em Transe", "Cabeças 
Cortadas", "Idade da Terra" e "Deus e o 
Diabo na Terra do Sol". Morreu aos 42 anos 
em 22 de agosto de 1981. 

A corrupção é um mal que existe não só 
nas ditaduras mas, também, nas democra­
cias. Ela está sempre onde não há fiscali­
zação dos gastos do governo, da vida dos 
homens públicos, onde tudo que ó feito ó 
escondido do povo. A corrupção não ó só 
o roubo do dinheiro público para fins pes­
soais, não é só o recebimento de gorjetas 
e comissões por altos funcionários do gover­
no. A corrupção é, também, o mau emprego 
dos recursos da nação em obras que têm 
pouca ou nenhuma importância para o povo 
ou foram feitas fora de época ou mal feitas, 
ou fetas sem planejamento adequado ou, 
simplesmente, não foram feitas. Quanto 
mais democrático e aberto o regime, menor 
é a corrupção e, portanto, menos sofre o 
povo necessitado. Não vote em corrupto. 

Carteira de trabalho 
A carteira de trabalho e previdência 
social é obrigatória para o exercício de 
qualquer emprego, mesmo que em cará­
ter temporário, como é o caso dos esta­
giários e trabalhadores por tempo deter­
minado, trabalhador agrícola, domésti­
co e menores de ambos os sexos. É tam­
bém exigida para fins de previdência so­
cial. 
As carteiras de trabalho regularmente 

emitidas e anotadas servirão de prova 
de identidade nos seguintes casos: dissí­
dios na Justiça do Trabalho por motivo 
de salários, férias ou tempo de serviço; 
diante da Previdência Social, para efeito 
de declaração de dependentes e para cál­
culo de indenização por acidente de tra­
balho ou doença profissional. 
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SETEMBRO 
I Fases da Lua 
Lua Minguante 03 00h51min 

Lua Nova 11 01h50min 
Lua Crescente 19 00h19min 
Lua Cheia 25 16h08min 

L i b r a 

Antiveneno 
A Bahia é recordista em acidentes 
com animais peçonhentos, seguidos de 
medicamentos e produtos sanitários de 
uso doméstico, além de um elevado per­
centual de intoxicações por pesticidas 
agrícolas. 
Em 1987, o Centro de Informações 

Antiveneno, CIAVE, registrou mais de 
3 mil casos com 38 óbitos. O Centro 
de Informações Antiveneno, fica no 
Hospital Roberto Santos, em Salvador 
e o seu telefone é 231-4343. 
A lua ajuda 
Setembro 
De 1 a 3 

Dias 7 e 8 

Dias9, l O e l l 

Dias 14 à tar­
de, 15 e 16 
Dias 24 e 25 

Bom para plantar 
Folhagens: alface, ̂  
a c e l g a , c o u v e e 
couve-flor. 
Colher frutas e fo­
l h a s — t a m b é m 
bambu, táboa, vi-
me, sapé para co­
bertura ou cestaria. 
cebola, alho, ce­
noura, aipim, ma­
xixe, cará e inha­
me. 
Semear pastagens 

Chuchu, manguei­
ra, bananeira, co­
queiro e abacateiro. 

Para chocar galinhas: de 5 a 11. 
Pescaria: mar — de 23 a 30; rios e 
lagos — de 7 a 16. 

Signo de ar — Masculino —Para os 
nascidos de 23/09 a 22/10 — Regência: 
planeta Vênus. 
Aqui neste signo contempla-se a len­

da da Harmonia (filha do deus do Amor-
Eros e Psiquê — a alma). 
A situação, qualquer que seja, apre­

senta-se sempre sob dois ângulos. A 
contraposição e a ponderação são ins­
trumentos para neutralizar as diferen­
ças. 
A necessidade de associação, aliada 

a uma atitude venusiana (agradável) es­
tá sempre presente nas conversas. 
Neste sentido, a reflexão sobre qual­
quer tema é demorada, existindo sem­
pre uma sabedoria própria para aconse­
lhar, mas que diante de um discurso 
incisivo, afasta-se para não discutir. 
A busca de uma harmonia interior e 

exterior é também o veículo que o con­
duz aos domínios da arte (plano esté­
tico). 
Modelo: equilíbrio, harmonia, pondera­
ção. 
Cores: azul celeste. 
Pedra: lápis lázuli. 
Serviços de saúde 
Em todo o Estado, a Secretaria 
de Saúde da Bahia tem 5 1 hospi­
tais, 350 centros e 981 postos de 
Saúde. 0 atendimento psiquiátrico 
em Salvador é feito no Hospital Ju-
liano Moreira e nos centros comu­
nitários de saúde mental Mario 
Leal, no Pau Miúdo, Aristides No-
vis, no Engenho Velho, e Osvaldo 
Camargo, no Rio Vermelho. O ser­
viço de ambulância para qualquer 
atendimento médico de emergên­
cia pode ser solicitado, em Salva­
dor, pelos telefones 244.4466, 
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Contra a raiva Deuses afro-baianos 

A raiva ó transmi­
tida pelo morcego he-
matófago, sugador 
de sangue, também 
c o n h e c i d o como 
"morcego vampiro", 
morcego focinno de 
porco e outros no­
mes. Ele espalha o 
mal em cadeia, por­
que ao sugar o san­
gue do animal ataca­
do fica contaminado 
e se transforma num 
transmissor da doen­
ça. O cachorro por 
exemplo, ao ficar rai­
voso ou "hidrófobo" 
(pavor a água) morde 
outros animais ou 
pessoas, condenando-os quase sem­
pre à morte. 
A vacina ó o mais eficaz meio de evi­

tar a raiva. Mas ó importante que os 
animais sejam vacinados antes do con­
tágio. O efeito da vacinação depois do 
contágio jamais será o mesmo. 
A vacina não é única providência para 

evitar a raiva e recomenda-se o seguin­
te para evitar a doença: destruição dos 
morcegos hematófagos, cremação 
(queima) dos animais monos, isolamen­
to dos animais suspeitos, vacinação dos 
cães da propriedade. O Instituto Bioló­
gico da Bahia ó órgão responsável pelo 
combate à raiva e conta com o apoio 
do Qeríab, Ematerba e da Ceplac. 

Faria, Nanã Buruku ó uma 
entidade muito antiga. 
No Brasil e em Cuba —. 
é conhecida como B l T P l l K M 
mãe de Obaluaô-
Xapanã. É sincretiza-
da como Nossa Se­
nhora Santana. Branco 
com listras azuis carac­
terizam seus colares. 
Segundo alguns, seu 
dia ó segunda-feira. 
Outros afirmam, que é 
sábado. 
Seu grito de sauda­

ção é: "Salubá". Seus 
filhos fazem sacrifícios 
de cabras e galinhas 
d angola, sem utilizar 
facas e oferecem-lhe 
pratos preparados 
com quiabos, sem 
azeite, mas bem tem­
perados. 

Mossa energia 
A Companhia de Energia Elétrica da 
Bahia, Coelba, atende 2.620 localidades 
em todo o Estado, levando energia elé­
trica a um milhão, seiscentos e trinta 
mil, oitocentos e noventa e um clientes. 
Desse enorme número, a grande maio­

ria — 1.430.584 — são consumidores 
residenciais, 137.156 do comércio, 
55.885 do campo, propriamente dito e 
9.992 da indústria. O restante é distri­
buído por diversos outros tipos de esta­
belecimentos. 

Cobre 
A mina de Jaguarari 

produz quase 100% do 
cobre concentrado do 
Brasil. A produção do 
ano passado foi de 63 
mil toneladas. O benefi-
ciamento do produto é 
feito na metalurgia da 
Caraíba Metais no Pólo 
Petroquímico de Cama-
çari. 
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Amor aos animais 
Impelidos pelo lucro fácil, pela impuni­
dade ou até mesmo pela fome, caça­
dores e pescadores em todo o mundo 
continuam febrilmente sua atividade 
sem levar em conta que estão provo­
cando o desaparecimento de animais 
cujo desenvolvimento durou milênios. 
A busca de casacos de pele pode 

acabar com leões, hienas e tigres, as­
sim como o valor do marfim ameaça 
extinguir o maior mamífero da terra, o 
elefante. 
No Brasil estão arriscados de desapa­

recer a tartaruga do mar, cujos ovos e 
a carne são consumidos às toneladas 
pela população litorânea, a preguiça, o 
tamanduá, jacarés, araras, emas, o pei­
xe-boi e o boto róseo, o mico-leão, o 
pavão do pará, o veado mateiro, o quati, 
a lontra, a capivara, as onças e até as 
baleias. 

A frase "alegre como cachorro 
í com pulga" significa a falsa ale­

gria, a satisfação aparente, enga­
nada pelos trajeitos inquietos do 
animal mordido pelas pulgas. 

Medidas de peso 
Arroba 14.689 g 
Quilo (kg) 1.000 g 
Quilate 199 g 
Onça 28,35 g 
Tonelada LOOOkg 

Civismo, flores 
e caruru 

Sete de Setembro é 
a mais importante da­
ta do mês. Talvez, 
mesmo, de todo o 
ano. Marca a inde­
pendência brasileira: 
o dia que Dom Pedro 
bradou o grito de In­

dependência ou Morte às margens do 
riacho Ypiranga, em São Paulo. 
No dia 21, é a vez da natureza procla­

mar seu grito de paz: começa oficial­
mente no Brasil a estação mais florida 
e amena, a Primavera. 
No dia 27, comemora-se o Cosme e 

Damião, os Ibeji, no culto afro, respon­
sáveis pela proliferação adorável dos 
carurus nas casas dos baiânos. 

Santos católicos 1 Q 
2 S 
3 
4 
5 
6 
7 

S 
D 
S 
T 
Q 

8 Q 
9 S 
10 S 
11 D 
12 S 
13 T 
14 Q 
15 Q 
16 S 
17 S 
18 D 
19 
20 

S 
T 

21 Q 
22 Q 
23 
24 

S 
s 25 D 

26 
27 

S 
T 

28 Q 
29 Q 
30 S 

Santa Beatriz da Silva 
São Nonoso 
São Gregório Magno 
Profeta Moisés 
São Donato 
Profeta Zacarias 
São Clodoaldo 
Santo Adriano 
São Jacinto 
São Nicolau de Tolentino 
São Paciente . 
São Guido 
Santa Eugênia 
São Crescêncio 
Santo Albino 
Santa Eufêmia 
Santa Colomba 
Santa Sofia 
São Januário 
Santos Fausta e Evilásio 
São Mateus 
São Tomás de Vilanova 
São Lino 
São Geraldo 
São Firmino 
Santos Cosme e Damião 
São Vicente de Paula 
São Venceslau 
Arcanjos Miguel, Gabriel e Rafael 
São Jerônimo 
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sorgo 

Saci-Pererê 
Depois que o Saci-Pererê tornou-se ar­

tista de televisão, a lenda resgatada por 
Monteiro Lobato, que já havia se trans­
formado em sucesso de histórias em qua­
drinhos pelas mãos do artista plástico Zi-
raldo, ganhou ainda mais força. É que 
a TV tem um enorme poder de conven­
cimento. 
O Saci, ou Matita Pereira, não é na 

região amazônica um pretinho de uma 
perna só, cujo ornamento é um gorro ver­
melho e um cachimbo. Nem aqueíe mole­
que que anda promovendo estripolias nos 
povoados e fazendas. Na Amazônia, o Sa­
ci é um pássaro encantado. 

Cavalos 
Cavalo também ó o nosso forte. Pos-

Embora a área plantada com milho 
no Nordeste seja superior a 4 0 % da 
área plantada no Brasil, a sua partici­
pação na produção não chega a 10%, 
em virtude das perdas de safras ocasio­
nadas pela seca. Mas o nordestino das 
regiões semi-áridas insiste em plantar 
milho, quando o sorgo se impõe como 
uma alternativa muito mais viável. 
O sorgo pode ser utilizado como ali­

mento humano no cuscuz, pamonha, 
angu, pastéis, bolos, empadas, pudins, 
biscoitos, sorvetes e tudo quanto pode 
se fazer com o milho. 
Como ração animal, o sorgo tem poder 

de conservação natural, podendo ser 
estocado para o período seco. Pode ser 
usado na forma de silo ou feno. A massa 
verde pode ser utilizada em regime de 
pastoreio. É bem aceito por bovinos, ca­
prinos, suinos, eqüinos, ovinos, muares 
e aves. Outra grande vantagem: conse-

suimos quase 600 mil cabeças e perde- gue-se duas colheitas no mesmo plan-
mos apenas para Minas Gerais na cria- tio, através da reborda ou soca. 
ção de eqüinos. Dez por cento do nume- Procure maiores mformaçojes na 
ro existentes no páis está em nosso Es- EPABA - Empresa de Pesquisas Agro-
t a c j 0 pecuárias da Bahia. 
Fotossíntese 
Você sabia que toda 

a energia necessária â 
existência da vida na 
terra ó proveniente do 
sol, e entra na cadeia 
alimentar a partir dos 
vegetais, que recolhem 
essa energia através 
das folhas, na fotossín-

gNCOMTRE A BOLA,EM QUE O AL6A-
RiSMO DA DIREITA E O TRIPLO DO 
ALGARISMO DA ESQUERDA. 

tese? 
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Personalidades 
Amargo observador dos costumes e 
da vida humana, Joaquim Maria Ma­
chado de Assis nasceu a 21 de junho 
de 1839, no Rio de Janeiro. Filho de 
um mulato, conhecido como Joaquim 
pintor de paredes e da portuguesa Le-
nora, lavadeira, Machado de Assis so­
freu desde o começo de sua vida as 
agruras da pobreza e do preconceito 
de cor. 

Fez de tudo na vida: vendeu balas, 
foi aprendiz de tipógrafo numa oficina 
de jornal, onde chegou a publicar poe­
sias e contos. Sua obra literária é consi­
derada a mais universal da literatura 
brasileira e seus romances "Dom Cas-
murro", "Memórias Póstumas de Brás 
Cubas" e "Quincas Borba" são tidas 
como verdadeiros clássicos. Fundador 
da Academia Brasileira de Letras, Ma­
chado de Assis é um dos mais impor-
tates romancistas brasileiros. Morreu 
em 29 de setembro de 1908. 
Baianos famosos 

Demagogo não 
tem palavra 
A demagogia é a arte 
da mentira e da falsi­
dade. O demagogo 
aproveita-se da boa 
fé e da miséria do po­
vo e faz promessas 
sabendo que não vai 
cumprir. O demago­
go mente e é falso e 
esta é a forma mais 
tradicional de se fa­
zer política em nossa 
terra, principalmente nas regiões mais 
atrasadas. Quando chega a hora de 
roubar o voto do eleitor, o número de 
demagogo aumenta muito. Portanto, o 
demagogo é também ladrão, a pior es­
pécie de ladrão, o ladrão de consciên­
cia. Não se deixe roubar. 

Gal Costa 
Maria das Graças Costa Penna Bur­
gos, ou simplesmente Gal Costa, como 
é conhecida essa baiana de Salvador, é 
hoje a mais renomada cantora brasileira. 
Mora atualmente no Rio de Janeiro e 
foi como musa do Movimento Tropica-
lista que se projetou no mundo artístico. 
Com o Grupo Baiano, modificou a for­
ma empostada no canto no país e em­
prestou às canções de Caetano e Gil a 
força e a belza necessárias que só uma 
grande intérprete consegue. 

Arvores 
Plantar em lua crescente para que 
cresçam mais rápido e sejam mais vigo­
rosas. No início, cobrir as raízes a cada 
lua cheia. 

Trabalho do menor 
Toda empresa é obrigada a ter a seu ser 
viço o mínimo de 5% e o máximo de 10% 
de menores de 18 anos, salvo os casos de 
indústrias insalubres ou que seja trabalho 
noturno. Crianças menores de 12 anos não 
podem trabalhar. No caso da construção ci­
vil, menores com idade entre 16 a 18 anos, 
podem exercer atividades, bastando para is­
so estar munidos de equipamentos de prote­
ção e que não atuem em fundações, andai­
mes externos, internos, altos e que. exijam 
grande esforço. 

Ao trabalhador rural menor é proibido o 
trabalho noturno entre 21 horas e 5 horas 
na lavoura e entre 20 horas e 4 horas, na 
pecuária. 
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OUTUBRO 
Fases da Lua Escorpião 

Lua Minguante 02 
Lua Nova 10 
Lua Crescente 18 
Lua Cheia 25 

13h59min 
18h50min 
10h02min 
01 h37min 

Lendas 

Igpiara 
A Igpiara é também conhecida como 

Iara: dona das águas. Este mito fundiu-
se com outros de tradição indígena como 
a mãe-d'água ou o boto, espécie de golfi­
nho que nos dia de lua cheia transfor­
ma-se em um homem bonito para sedu­
zir as donzelas. A lenda foi sincretizada 
também com a tradição européia das se­
reias e com o mito negro africano de 
Iemanjá. 
Apague essa idéia 
Tem gente brincando com coisa sória: 
d fumo anda matando cerca de 120 mil 
brasileiros por ano e outros 100 mil fi­
cam inválidos pelo mesmo motivo. Está 
na hora de poupar o bolso e a saúde 
também. 

A lua ajuda 
Outubro 
Dias 4, 5 e 6 

Dias 12 e 13 

Dias 17 e 18 

Dias 25 e 26 
Dias 27 e 28 
Dias 29, 30 e 
31 

Bom para plantar 
Colher frutos, legu­
mes, raízes em ge­
ral. 
Bom para podar e 
p l a n t a r : alface, 
agrião e espinafre. 
Semear quiabo, to­
mate e pepino. 
Cerca viva de folha­
gens. 
Colher flores. 
Colher cana-de-a­
çúcar. Para chocar galinhas: de 5 a 11 

Pescaria: mar — de 23 a 30; rios e 
lagos — de 7 a 14. 

Signo de água —Feminino —para os nasci­
dos de 23/10 a 22/11 — Regência: planetas 
Marte e Plutão. 
O Desejo é para o signo de Escorpião um 

vinho que ele bebe com obsessão profunda. 
Esse desejo é sua força de vontade quase 
mágica — o instinto que o conduz a transfor­
mação daquilo que deseja. Nesse sentido a 
simbologia adequada é um certo magnetismo 
sexual, que funciona como teia de aranha, 
atraindo e enredando a presa inevitavelmen­
te. 
Mas, seu mistério é maior que sua teia de 

atração, como o animal, caso não realize seu 
desejo, seu veneno volta-se para ele mesmo 
traçando uma teia de auto-destruição. 
O jogo de poder é uma característica do 

signo bem como a possibilidade de esquecer 
um determinado egoísmo, para escapar da 
própria teia. 
Bom cirurgião, e, portanto, bom finaliza-

dor. 
Modelo: poderes secretos, destruição, trans­
formação, sexo e poder. 
Cor: azul marinho. 
Pedra: ametista. 

Nade em dinheiro 
Criar peixe é coisa muito fácil. Qual­
quer aguada, barreiro, açude, tanque ou 
represa serve para a piscicultura. Tudo 
depende do seu objetivo: se para consu­
mo ou para ganhar dinheiro. Seja qual 
for o caso, vale a pena, porque o peixe 
exige muito pouco e tem manejo sim­
ples, quando o criatório ó de pequena 
escala. Ele engorda e cresce facilmen­
te. 
O criador não gasta dinheiro com re­

médios, com vacinas ou alimentação 
especial. O preço dos alevinos, dos filhi-
nhos, é muito barato, e a quantidade 
ideal ó de 50 filhotes para cem metros 
quadrados. 
Tudo serve para alimentar: estéreo, 

restos de comida, frutas, verduras, raí­
zes, capim e até insetos. 

Almanaque da Bahia — 36 



Obá 
Deuses af ro-baianos 
Obá é divindade do 
rio dp mesmo nome, 
na África. No Brasil, 
quando aparece num 
candomblé, ata-se 
um turbante em sua 
cabeça a fim de es­
conder uma de suas 
orelhas que, confor­
me a lenda, foi dece-
pada por ela mesma 
a fim de servi-la cozi­
da a Xangô. Ela é sin-
cretizada como Santa 
Catarina, mas não se 
sabe ao certo se de 
Alexandria, Bolonha, 
Gênova ou Siena. 
Suas oferendas 

consistem em ca­
bras, patos e gali­
nhas d'ango/a. 
Canudos 

Entre 189} e 1897, milhares de pessoas seguindo 
as pregações do cearense Antônio Vicente Mendes Ma­
ciel, o Conselheiro, organizaram na Fazenda Canudos, 
em Belo Monte, no Nordeste da Bahia, uma comuni­
dade religiosa. As terríveis injustiças, a miséria, a fome 
e o desespero dos sertanejos levaram-nos a buscar um 
abrigo seguro na paz de uma imensa cidade de casebres, 
em meio às suas orações e benditos, plantando e criando 
gado para a sua subsistência. A República brasileira 
eslava na infância e lutava por sua consolidação. Erros, 
ciúmes e inveja dos novos governantes, verdadeiros se­
nhores feudais, os barões do Nordeste deram início 
a urna guerra que poderia ter sido evitada. Acusado 
de movimento monarquista, retratado por mil infâmias 
e calúnias, o arraial de Canudos foi atacado por quatro 
expedições militares da República, tendo sido totalmen­
te destruído no dia 5 de outubro de 1897, com a morte 
dos seus últimos defensores. E por isso que todo dia 
5 de outubro é celebrada missa comemorativa do martí­
rio, na localidade de Alto do Mário, nas cercanias do 
amigo povoado. 

Viva a vida 
Apesar do crescimento desenfreado 
das fontes de poluição, ou justamente 
por isso mesmo, é preciso manter a luta 
pela preservação da natureza e des­
pertar nas novas gerações a consciên­
cia de que sem respeito ao meio-am-
biente a vida na terra logo se tornará 
impossível. 

Para isso, é necessário que a socie­
dade se mobilize pela criação de gru­
pos ecológicos atuantes, que lutem por 
fábricas menos poluidoras, por uma 
agricultura mais racional e com menos 
agrotóxicos, por veículos menos po­
luentes e por um tratamento capaz de 
tornar o lixo uma nova fonte de recur­
sos, sem esquecer a preservação das 
reservas vegetais e animais do planeta. 
No ritmo em que aumenta a poluição 

do globo, já não basta pedir as crianças 
para não atearem fogo à mata ou plan­
tarem árvores na semana da primavera. 

Agora, é preciso despertar na infân­
cia a consciência de que cuidar da na­
tureza é cuidar da própria vida. 

Legumes 
Os que crescem de­

baixo da terra devem ser 
plantados em lua cres­
cente. Os que crescem 
em cima da terra devem 
ser plantados em quarto 
minguante, a exemplo 
de alface, couve, cenou­
ra, rabanete etc. 

Almanaque da Bahia — 37 



Jacaré 
No pantanal matogrossense milhares de 
jacarés são abatidos a tiro por caçadores 
que recebem pouco dinheiro em troca de 
uma pele que será contrabandeada e ven­
dida a preço de ouro na Europa e nos Esta­
dos Unidos. Algo em torno de US$4 mil 
dólares. 
O IBDF — Instituto Brasileiro de Defesa 

Florestal — vigia, fiscaliza, prende, mas o 
número de caçadores é muito maior que 
de guardas. A extinção da espécie é uma 
ameaça. 
Em outra frente, o IBDF está estimulando 

a criação sistemática de jacarés, que além 
de evitar a extinção, é um grande negócio. 

Francisco Widholzer, único especialista no 
assunto, afirma que pode-se obter lucros 
superiores a US$1 milhão de dólares com 
a criação de jacarés. Segundo ele, o único 
meio de manter viva uma espécie amea­
çada ó dando a ela valor comercial. 
A área exigida para a criação é pequena 

— um hectare inundado e dois de terra 
firme. A alimentação ó simples. Alimenta-
se os jacarés com uma criação consorciada 
com peixes. O módulo mínimo rentável de­
ve ter 20 cabeças que renderão 400 filho­
tes/ano. O jacaré, cuja espécie existe há 
milhões de anos no planeta, praticamente 
não adoece. 
O endereço de Francisco Widholzer é 

Rua Estácio de Sá, 126 — Porto Alegre, 
Rio Grande do Sul. 

Plural 
Plural dos nomes terminados em M 
Troca-se o m por ns: dom, dons; gara­
gem, garagens. 
Plural dos nomes terminados em N 
Acrescenta-se e ou es: 
abdômen: abdômens ou abdômemes. 
hífen: hifens. 

Santos católicos 

Vício de bicho 
Minha burrinha bebe vinho 
Bebe também, aguardente; 
Arrenego deste bicho 
Que tem vido feito gente. 

Queimaduras 
j* <"ti /,*^ tV* *J 
O local de queimadura no corpo huma­

no deve ser coberto com vaselina líquida, 
manteiga, óleo vegetal ou compressa de 
água boricada gelada. Se a dor for muito 
forte use no local um pouco de cenoura 
crua ralada ou leite de magnésio. As quei­
maduras por ácido devem ser lavadas 
com água fria e depois se faz um curativo 
com água misturada com vinagre ou bi-
carbonato de sódio. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 

S 
D 
S 
T 
Q 
Q 
S 
S 
D 
S 
T 
Q 

13 Q 
14 S 
15 S 
16 D 
17 S 
18 T 
19 Q 
20 
21 
22 

Q 
S 
S 

23 D 
24 S 
25 
26 

T 
Q 

27 Q 
28 S 
29 S 
30 D 
31 S 

Santa Terezinha do Menino Jesus 
Santos Anjos da Guarda 
Santa Mana José Rossello 
Sào Francisco de Assis 
São Benedito 
São Bruno 
Santa Tais 
São Simeão 
São Rústico 
Santo Daniel 
São Firmino 
São Prisciano 
São Geraldo 
São Fortunato 
Santa Amélia 
Santa Aurélia 
São Mariano 
São Lucas 
São Ptolomeu 
Santa Adelina 
Santo Hilarião 
Santa Maria Salomé 
São João de Capistrano 
São Marcos 
São Gaudêncio 
Santo Evaristo 
São Frumêncio 
Santos Simão e Judas Tadeu 
São Petrônio 
São Serapião 
São Foliano 
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O café 
Cerca de 8 8 % da produção de café 

no Nordeste, é da Bahia. A variedade 
de café mais cultivada no Estado é o 
café robusta e as microrregiões homogê­
neas Planalto da Conquista, Chapada 
Diamantina Meridional e Jequié, juntas, 
respondem por quase toda produção do 
Estado. 
O café robusta é originário de áreas 

baixas, desenvolvendo-se bem em locais 
onde prevalece clima úmido com tempe­
raturas elevadas. As áreas de plantio não 
podem estar sujeitas a secas acentuadas 
e é bom quando chove no período de 
formação dos frutos e de renovação da 
folhagem. Ajuda bastante se na época 
da colheita não chover muito. 
A reintrodução do cultivo do café na 
Bahia veio acompanhada por uma gran­
de utilização de insumos industriais: tra­
ção mecânica, sementes selecionadas, 
fertilizantes, fungicidas etc. 

Vamos torcer 
O programa de alfabetizaçáo da Secretaria 
da Educação do Estado quer reduzir drastica­
mente o número de analfabetos na Bahia. 
Qualquer pessoa pode colaborar nesta luta 
formando grupos e participando através da 
Igreja, sindicatos, grêmios, associações de 
moradores, prefeituras, grupos de mulheres 
ou órgãos estatais.. 

Professores leigos, estagiários das escolas 
normais e alfabetizadores da comunidade po­
dem reunir grupos de analfabetos para ensi­
nar a ler e escrever. Para receber orientação 
e treinamento, os alfabetizadores devem pro­
curar o Departamento de Educação Conti­
nuada e a Superintendência Regional de Edu­
cação em Salvador. No interior devem ser 
procuradas as coordenadorias estaduais de 
educação, os comitês locais de educação ou 
a escola mais próxima. 

As plantas medicinais devem ser colhidas na lua cheia pela manhã, 
ou na noite das vésperas de São João ou sexta-feira antes do sol nascer. 

® O A L é A LETRA QUE APARECE 
APENAS DUAS VEZES ? 

O 
UVA'S B/JP D 

Indústria no 
Interior 

O interior do Esta­
do também tem in­
dústrias. A maior par­
te está distribuída 
nos oito distritos in­
dustriais localizados 
nos municípios de 
Juazeiro, Feira de 
S a n t a n a , A l a g o i -
nhas, Vitória da Con­
quista, Jequié, Itabe-
la, Itabuna e Ilhéus. 
. Estas indústrias ocu­
pam uma área de 
2.469 hectares de 
terras e no ano de 
1986 contribuíram 
com Cz$467.4 mi-
Jhões em arrecada­
ção de ICM. 
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Baianos famosos 

Anísio Teixeira 
Anísio Spínola Teixeira f o i uma das 

maiores autoridades educacionais da 
América Latina, estudando a educação 
como o maior problema político do Bra­
sil. Nascido em Caetité, em 1900, mor­
reu aos 71 anos de idade no Rio de Janei­
ro, deixando uma obra vasta que inclui 
os projetos da Escola Parque em Salva­
dor e a Universidade de Brasília, da qual 
foi o primeiro reitor. Para ele, a educa­
ção deve ser ajustada às condições da 
sociedade, servindo de instrumento para 
a mudança e progresso. 

Doenças venéreas 
Não existem vacinas para a preven­
ção das doenças venéreas, embora cer­
tos cuidados sejam de grande valia: la­
var os genitais e a área anal com água 
e sabão antes e depois do contato se­
xual, urinar depois do coito, no caso dos 
homens, usar "camisinhas" quando não 
se conhece bem o parceiro e subme­
ter-se a exames médicos periódicos. 
Como a ciência 
vê a religião 
A liberdade religiosa ó uma conquista nas 
modernas sociedades democráticas, cujo 
princípio é o respeito pela pluralidade cultural 
dos povos que formam uma Nação. O que 
vale dizer: reconhecimento da legitimidade 
dos hábitos, valores e os mais diversos sím­
bolos e criações culturais. A diversidade reli­
giosa, assim como a diversidade racial, en­
contra grande obstáculo nos regimes autori­
tários controlados por facções ou agrupa­
mentos ligados a uma dada religião ou raça 
que pretende passar pela "verdadeira" ou 
"superior". 
Tanto a Antropologia moderna quanto a 

Genética, assim como a Ciência Histórica 
e a Sociologia, não autorizam o uso de valori­
zações para esta ou aquela religião. As con­
sideram dentro do mesmo nível de entendi­
mento, como expressões da fé de um povo, 
portanto, como criações que devem receber 
igual tratamento e respeito. 

Reforma vai 
sair do papel 
Somos um país de 8,5 milhões de km2 

e produzimos a mesma quantidade de grãos 
que a França, cujo território rivaliza com a 
Bahia. Nossas terras são mal distribuídas: 
dos nossos 500 milhões de hectares aptos 
para lavoura, apenas 80 milhões estão ocu­
pados e 170 milhões dessas terras, nas mãos 
dos latifundiários. Todos os anos, mais de 
1 milhão de pessoas saem do campo para 
as cidades. 
Com a reforma agrária, terá que vir uma 

reforma urbana, pois se espera que em 1990 
existam onze milhões de desempregados 
nos grandes centros. Uma população igual 
a do Rio de Janeiro, Salvador, Belo Hori­
zonte, Recife e Fortaleza somadas. A refor­
ma agrária que visava atingir 1 milhão e 400 
mil famílias até o próximo ano, está a desejar. 
Como dizem os trabalhadores, a reformatem 
que sair do papel e virar título de proprie­
dade. 

Crédito rural 
O Programa de Apoio ao Pequeno 
Produtor Rural é destinado a atender 
pequenos e mini-lavradores que desejam 
tomar dinheiro emprestado para fazer 
investimentos em suas propriedades. O 
empréstimo pode ser tomado no Banco 
do Brasil, no Banco do Nordeste ou no 
Baneb. Antes, o lavrador deve procurar 
a Emater-BA para fazer o projeto de 
aplicação do dinheiro — que pode ser 
para infra-estrutura e benfeitorias, ou 
para custeio. Os bancos exigem que o 
produtor tenha uma renda de até 230 
OTNs por ano, e um aval ou garantia 
da terra. O lavrador pode tomar até mil 
OTNs emprestadas e pagará depois de 
três anos, durante 8 ou 12 anos, com 
juros de 3 % ao ano, mais correção mo­
netária. Ele terá, no entanto, um abati­
mento de 5 0 % do valor a pagar, se o 
empréstimo for feito este ano. 
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NOVEMBRO 
Fases da Lua 

Lua Minguante 01 17h12min 
Lua Nova 09 11h21min 
Lua Crescente 16 18h36min 
Lua Cheia 23 12h54min 

Lendas 

Longuinho 
Longuinho é um santo da devoção 
do povo do Nordeste. Perdeu alguma 
coisa, peça ao Longuinho que logo o 
objeto aparece. Trata-se da versão da 
religiosidade popular de Longinus, cinco 
santos mártires registrados sob esse 
nome no Vaticano. 

Sagitário 

A lua ajuda 
novembro 
Dias í e 2 
Dias 8 e 9 

Bom para plantar 
Colher tudo o que 
estiver maduro. 
Podar cercas e plan­
tas, cana-de-açúcar. 
Árvores frutíferas. 
Grãos em geral. 

Dias 17 e 18 
Dias 21, 22 e 
23 
Dias 26 e 27 Folhagens. 
Dias 28, 29 e Raízes. 
30 
Para chocar galinhas: de 3 a 10 
Pescaria: m a r — d e 21 a 28; rios e lagos 
— de 3 a 11. 

Signo de fogo — Masculino — Para 
os nascidos de 23111 a 22112 — Regência: 
planeta Júpiter. 

Uma lição de entusiasmo, outra de fé, 
podem ser encontradas no signo de Sagi­
tário. A convicção na lei, no dogma, na 
filosofia e na religião, são apenas algu­
mas definições desse tipo, que com sua 
flecha de esperança sempre aponta para 
o futuro. 
Para isso, esquece os detalhes, arrisca 

a própria vida confiante na sua boa es­
trela. 
O signo de Sagitário é visto como um 

eterno Hamlet, sempre em luta interior 
entre a natureza animal e Deus. 
Definido meio homem, meio cavalo 

(corpo ágil e mente elevada), o aniaml 
mitológico representado é a figura do 
Centauro Quíron — o professor, o mes­
tre. 
Modelo: professor, entusiasmo, filoso­
fia, religião. 
Cores: branco, verde. 
Pedra: topázio 

É o maior 
O Pólo Petroquímico de Camaçari é 
o maior da América Latina e é o respon­
sável por 55% dos produtos petroquí­
micos produzidos no Brasil. Para a Ba­
hia, ele gera 3 0 % do Imposto sobre Cir­
culação de Mercadorias, ICM (este ano 
está prevista a arrecadação de Cz$66 bi­
lhões em todo o Estado). Existem 66 
empresas em operação que empregam 
23.785 operários. O Governo Democrá­
tico conseguiu que o Governo Federal 
autorizasse o projeto de ampliação do 
Pólo. 
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Deuses afro-baianos 

Oxumaré 
Oxumaré é a serpente arco-íris. Na Ba­

hia, Oxumaré é sincretizado como São 
Bartolomeu. Os dedicados a Oxumaré 
usam colares de contas de vidro amarelas 
e verdes. Seu dia é a terça-feira. Seus 
discípulos carregam uma serpente de fer­
ro forjado. A Oxumaré são feitas oferen­
das de patos e pratos de comida onde 
se misturam feijão, milho e camarões co­
zidos no azeite de dendê. 

República 
Após a Independência do Brasil, em 

1822, o país viveu durante 67 anos 
sob o regime da monarquia, isto é, era 
governado por reis. E m 1870, no en­
tanto, Quintino Bocaiúva lança um ma­
nifesto, no Rio de Janeiro contra o mo-
, narquismo e em lõ de novembro de 
*1889 é proclamada a República do Bra­
sil e D. Pedro I I teve de deixar o país, 
assumindo então a presidência o mare­
chal Deodoro da Fonseca. 

Tensão alta 
Na maior parte dos casos não se co­
nhece as causas da hipertensão ou 
pressão alta. A doença ó um grave peri­
go potencial, podendo levar ao derrame 
cerebral, ao enfarte do miocárdio e à 
insuficiência cardíaca, se não for tratada 
convenientemente. De maneira geral a 
pressão arterial é mais elevada a partir 
dos 40 anos de idade e por isso as pes­
soas dessa faixa etária em diante de­
vem sempre manter um controle. 

Para controlar a doença, são impor­
tantes o repouso físico e psíquico e uma 
dieta alimentar baseada sobretudo na 
diminuição do consumo do sal, das gor­
duras e dos açúcares, de acordo com 
orientação médica. Há ainda no mer­
cado um grande arsenal de remédios 
utilizados no controle da hipertensão, 
mas que também só devem ser usados 
por decisão do médico. 

Caprinos 

Em matéria de cabra, somos o primei­
ro, com mais de 1 milhão de cabeças, 
ou mais de um terço do rebanho do Bra­
sil. O Baixo Médio São Francisco é a 
principal região produtota da Bahia. 

Turismo 
baiano 
Em todo o Estado 

existem 13.970 leitos 
hoteleiros, sendo ove 
destes 7.997 na capital 
e 5.974 no interior. Isto 
em relação aos leitos 
dos hotéis classificados 
pelos órgãos de turismo. 
Os que não foram classi­
ficados totalizam 15 mil, 
somente na capital. 
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Desmatamento 

O desmatamento compromete seria­
mente o equilíbrio ecológico se não for 
feito com respeito ao solo. Sem a vege­
tação vem a erosão, que retira a cama­
da de matéria orgânica que recobre a 
terra e com ela os nutrientes essenciais 
ao crescimento vegetal. A perda da ve­
getação é também responsável pela 
elevação do calor na área desmatada, 
tornando a chuva rara e extinguindo ma­
nanciais, além de destruir grande parte 
da fauna existente. 
Na Amazônia, a busca de riquezas 

minerais e vegetais está provocando o 
desaparecimento de animais e árvores 
de grande porte, responsáveis pela pro­
teção e fertilização do solo pobre da flo­
resta e assim trazendo o risco de deser-
tificação da região. A derrubada de árvo­
res para a obtenção de madeira ou fabri­
cação de papel deveria ser acompanha­
da do replantio, mas isso raramente 
acontece, até por falta de fiscalização. 5e você perdeu alguma coisa, 
tente esta simpatia: 
5ão Longuinho/5ão Longuinho 
Me ajude a achar 
(diga o nome da coisa perdida) 
que eu dou três pu/inhos. 

Eleitores inscritos na Bahia em 
1986: 4.819.712 
Número de votos da coligação 
PMDB-PDT-PCB-PCdoB: 2.675.108 
— o que representa 58,74% dos votos. 
Número de votos da coligação PFL-
PDS-PTB: 1.218.520 — o que repre­
senta 26,75% dos votos. Votaram em 
todo o Estado: 4.553.543 eleitores — 
94,47% do número total dos inscritos. 
Abstenções: 266.169 eleitores — 
5,53% do número total dos inscritos. 

Uma chaga do país 
A doença de Chagas atinge a 5,4% dos 
baianos, colocando a Bahia no quinto lu­
gar entre os estados brasileiros onde 
ocorre esta moléstia. Somente no muni­
cípio de São Felipe, 48% da população 
está contaminada. As áreas de maior con­
centração'da doença são o Além São 
Francisco e o Recôncavo. O barbeiro é 
o transmissor do trypanosoma cruzi, pro-
tozoário que ataca o organismo do ho­
mem. 

Santos católicos 
1 T Todos os Santos 
2 Q Santa Margarida 
3 Q São Malaquias 
4 S São Carlos Bonomeu 
5 s São Zacarias 
6 D São Leonardo de Noblac 
7 S São Vilibrordo 
8 T São Godofredo 
9 Q Santa Tomais 
10 Q São Leão Magno 
11 S São Teodoro 
12 S São Josafá 
13 D São Homobono 
14 S Santa Maxelenda 
15 T Santo Alberto 
16 Q Santo Edmundo 
17 Q Santa Vitória 
18 S São Patrócio 
19 S São Odon 
20 D Santos Otávio, Solutor e Adventor 
21 S São Clemente 
22 T Santa Cecília 
23 Q Santa Lucrécia 
24 Q São Crisógono 
25 S Santa Gioconda 
26 S São Fausto 
27 D São Máximo 
28 S São Mansueto 
29 T São Saturnino 
30 Q Santo André 
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Criar camarão 

Se há poik unos alguém dissesse 
que ia criar camarão de água doce na 
fazenda, no mínimo, seria chamado de 
louco. Hoje, essa criação não só é pos­
sível como existe uma empresa que es­
timula a atividade. É a Bahia Pesca 
Ela está distribuindo uma cartilha que 
convence qualquer um de que criar ca­
marão não é difícil. Principalmente o 
tipo conhecido por Gigante da Malásia. 
Parece um pitu mas tem as vanta­

gens de ser menos agressivo e crescer 
muito mais rápido em cativeiro. A úni­
ca desvantagem, ensina a cartilha, é 
que sendo uma espécie introduzida no 
Brasil, seus filhotes, pós-larvas, não 
são encontrados na natureza. 
Chumbo no ar 

O segredo da criação está na água 
que não deve ser poluída. Por isso, vo­
cê tem que ter na sua propriedade uma 
nascente, um açude, de preferência nu­
ma baixada. Isso faz do camarão um 
negócio melhor do que criar boi porque 
você consegue produzir o dobro de car­
ne na metade da área, sem contar que 
um quilo de camarão custa mais caro 
do que três quilos de carne de boi. 
As instalações exigidas são simples: 

tomada de água, canal de alimentação, 
filtro de pedra, entrada de água nos vi­
veiros, estrutura de saída de água dos 
viveiros e canal de escoamento. 
Cromita 

Você sabia que um único automóvel, A cromita produzida na Bahia perfaz qua-
aiém dos gases poluentes, despeja na at- se cem por cento da produção do Brasil intei-
mosfera um quilo de chumbo por ano e ro. Somente no ano passado até setembro, 
qTe sso ̂ c a u s a n d o um aumento des- foram produzidas 372 m,l toneladas nos mu­
sa substância no organismo humano? nicípios de Campo Formoso, Bonftm e Uauá. 

©ESCOBílA 0N7A MÉNSA6EM RISCANDO 
T0DA6 AS LETRAS QUE ESTÃO ÀDIREITA 
DO fje 1 £ A ESQUERDA DO N-Z. 

Q 1 0 U N 2 E 
M E 2 L E 1 R 
1 1 U S A T 2 
B E 2 E 1 U M 
A I 1 S 0 2 s i 

^ „SIVM gTW306,;-v.LSOdS3a 

Hora 
decisiva 
15 de novembro é 
odiadeeleiç 5es mu­
nicipais em todo o 
Estado. Hora do po­
vo votar nos seus re­
presentantes, esco­
l h e n d o c r i t e r i o s a ­
mente os nomes e os 
partidos que defen­
dam realmente seus 
d i r e i t o s . Momento 
importante na vida 
de todo baiano que 
está cada vez mais 
consciente e livre da 
opressão. 
No dia 19, é o Dia 

da Bandeira, nosso 
maior símbolo pátrio. 
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Personalidades 
Presença obrigatória em todo forró que 
se preze, a música de Luis Gonzaga, ou 
Lua, é o melhor da tradição nordestina. 
Quando sua sanfona toca as notas de 
duazeiro, Paraíba, Asa Branca, Assum 
Preto e outros não tem arrasta-pé desani­
mado. Luis Gonzaga nasceu em 13 de 
dezembro de 1912 na cidade de Exu, em 
Pernambuco e hoje faz sucesso em todo 
o País. Desde menino tocava sanfona e, 
depois rapazinho, animava os bailes e fei­
ras no interior. Tem centenas de discos 
gravados e nunca se afastou do Baião, 
este ritmo mestiço de origem africana e 
muito apreciado na Bahia e sertões do 
Nordeste. Baianos famosos 

Ele é o t a l 
Ele era mulato, espalhafatoso no modo 
de vestir e gesticular e tinha uma língua 
ferina que não deixava escapar nenhum 
acontecimento da vida política, social e 
econômica. Cuica de Santo Amaro, nas­
cido José Gomes, em Salvador, era um 
repórter-poeta que usava a literatura de 
cordel para bradar nos mercados, feiras 
livres e no Recôncavo. Satirizava os políti­
cos, revelava os escândalos e denunciava 
os males sociais. Semi-analfabeto, foi um 
dos raros casos no Brasil: o poeta que so­
breviveu de sua obra, pela venda dos mais 
de mil folhetos que publicou. Morreu em 
1964 cóm uma grangrena na perna direita, 
aos 60 anos de idade. Recebeu os apelidos 
de "A Pena do Inferno" e "Boca de Fogo 
da Bahia". 

Cada povo tem a 
Constituição que... 
A Constituição é um conjunto de prin­
cípios que regem um Estado. Tais prin­
cípios estão firmados num documento 
formal, como o que estamos esperando 
para este ano. Nos regimes estáveis, 
as Constituições são praticamente inal­
teradas, tal a firmeza das instituições 
e o respeito ao Estado Democrático. 
Nos estados novos e países instá­
veis, freqüentemente a Constituição é 
alterada, ou mesmo, substituída, segun­
do a vontade de um chefe político ou 
golpes militares sucessivos. 

O direito de greve está assegu­
rado na Constituição Federal, artigo 
165, inciso XX. É regulamentado 
pela Lei 4.330 de 1? de junho de 
1964. A greve é um dos instrumen­
tos mais importantes nos movimen­
tos dos trabalhadores porque é atra­
vés dela que é exercido o direito 
de pressão, quando os patrões se 
negam a negociar e atender às rei­
vindicações dos empregados. Os 
movimentos grevistas expressam a 
força dc Tiovimento coletivo orga­
nizado. 

Cidade histórica 
A cidade de Cachoeira, no Recôn­

cavo da Bahia, é rica pelo seu patrimô­
nio artístico, cultural e histórico. Antigo 
centro da economia da cana-de-açú­
car, Cchoeira ó famosa hoje também 
por suas festas: São João, com a Feira 
do Porto, Nossa Senhora da Boa Mor­

te, em agosto, patrocinada pela Irman­
dade criada há 150 anos por escravos 
e a de Santa Cecília e seu Bando de 
Anunciados, em novembro. O folclore 
ó enriquecido pelo samba de roda e 
bumba-meu-boi. 
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Como fazer a energia elétrica chegar 
mais rápido até a sua propriedade. 

A eletrificação rural é um direito de todos. 
Se a sua propriedade ainda não tem energia elétrica, 

procure a Coelba e faça sua solicitação. 
É o Programa de Energização Rural, do Governo 

Democrático, que no seu 10 ano implantou 7.060novas 
ligações-20 por cento a mais do que o total de ligações 
existentes até então. 

Em 88, o Programa continua. O baixo custo 
proporcionado pelo uso da linha monofásica irá permitir 
a instalação de muitas outras ligações em todo o interior. 

Energia Elétrica Rural. 
Prioridade\do Governo da Mudança. 

GOVERNO DEMOCRÁTICO 

mi, Companhia de 
Eletricidade do 

l Estado da Bahia SECRETARIA DAS MINAS E ENERGIA 



DEZEMBRO 
Fases da Lua 

Lua Minguante 01 03h50min 
Lua Nova 09 02h37min 
Lua Crescente 16 02h41min 
Lua Cheia 23 02h30min 
Lua Minguante 31 01h58min 

Lendas 

Fogo-Fátuo 
O fogo-fátuo, de fato, não é lenda, 
embora a maioria da população rural 
brasileira acredite nisso. Conhecido co­
mo Boitatá, Baitatá, Batatão e Cobra 
de Fogo, o fogo que se desprende dos 
cadáveres nos cemitérios resulta da de­
composição dos corpos que queimam o 
hidrogênio fosforado gasoso. A imagi­
nação popular transformou a queima 
desse gás, fenômeno perfeitamente ex­
plicável, numa lenda, segundo a qual o 
fogo-fátuo é o fantasma da pessoa morta 
em circulação pelos cemitérios. 

Capricórnio 
Signo de terra — 
Feminino — Pa­
ra os nascidos 
de 23112 a 22101 
— Regência: 
planeta Satur­
no. 
E com o máxi­
mo rigor que de­
vemos definir o 
signo de Capri­
córnio porque 
são justamente 

as suas palavras chaves — rigor e dever. 
Estamos frente aquele que persegue fir­

me e demoradamentc um propósito, con­
duzindo os obstáculos com diplomacia e 
caráter férreo. 
O tempo é mero estilo para os outros 

signos, para Capricórnio, o tempo é a justa 
medida para realizar os seus objetivos. Es­
tamos perante uma moldura material de 
formas tradicionais; cuja figura central é 
o pai. 
Sob o seu controle, existe sempre uma 

ambição moral com a qual regula a realida­
de. Se diz: Capricórnio nasce velho, morre 
jovem. 
Modelo: segurança, prudência, controle 
Cor: marrom 
Pedra: turquesa 

A lua ajuda 
Dezembro 
Dias 1 e 2 

Bom para 
Colheita de frutas 

Dias 10 e 11 

15 
22 
24 

para armazenagem. 
Semear pinheiro e 
eucalipto. 
Preparar mudas. 
Piores ornamentais. 
Folhagens. 
Colheitas em geral 
Colher frutas de 
consumo rápido. 

Para chocar galinhas: de 3 a 10 
Pescaria: m a r — de 20 a 27; rios e lagos: 
5 a 11 

Dias 14 e 
Dias 21 e 
Dias 23 e 
Dias 26 e 27 
Dias 28 e 29 

Trabalho feminino 
A Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) possui um capítulo especial dedi­
cado à proteção do trabalho da mulher. 
No Brasil, as mulheres só podem trabá-
Ihar até oito horas por dia, durante seis 
dias por semana, num total de 48 horas 
semanais. O trabalho noturno só ó per­
mitido para a mulher maior de 18 anos, 
desde que não seja em atividade indus­
trial. 
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Deuses af ro-baianos 

Yansã é a esposa de Xangô na mito­
logia negra. Orixá dos ventos e das tem­
pestades, é cultuada às quartas-feiras. 
Vermelho é a sua cor predileta. Yansã 
aprecia o caruru, feijão fradinho cozido 
com camarão seco, azeite de dendê 
com acarajé e abará, tudo servido em 
prato de barro com pétalas de rosas ver­
melhas ou sempre-vivas. 

A diabete 
Chama-se diabete ou diabetes a um 
grupo de doenças caracterizadas por al­
teração metabólica. A alteração mais co­
mum é a insuficiência de secreção de 
insulina pelo pâncreas, originando uma 
dificuldade na metabolização da glicose 
que se acumula no sangue. 

A diabete é quase sempre de origem 
hereditária e aparece com mais freqüên­
cia a partir dos 40 anos de idade. O trata­
mento inclui a eliminação dos açúcares 
da dieta alimentar e deve ser feito sob 
controle médico. Se a doença não for 
tratada podem ocorrer sérias complica­
ções como cegueira, trombose, gangrena 
e coma diabético ou acidose. 

Banana, I o. lugar 
O Estado da Bahia é o maior produtor 
brasileiro de bananas, contribuindo com 
1 6 % da produção nacional. A banana 
é uma cultura que necessita de muito 
calor e umidade durante o ciclo vegeta-
tivo, com período mais seco nas fases 
de maturação e colheita. Dez microrre-
giões respondem por mais de 8 0 % da 
produção baiana. Nas principais regiões 
produtoras, a cultura usa baixo nível de 
tecnologia, talvez pelo fato da banana 
não representar, para a maioria dos pro­
dutores, sua maior fonte de renda. Na 
região cacaueira, por exemplo, a bana­
na ó plantada para dar sombra ao ca­
cau. 

Sementes 
Nos primeiros nove meses de Governo 
Democrático foram distribuídas 2.880 to­
neladas de sementes de feijão, milho, ar­
roz e sorgo em 91 municípios para atender 
a 53 mil produtores. As sementes distri­
buídas garantem o plantio de 176.500 
hectares de terras. 
Os posseiros de 21 
propriedades do 
Programa da Re­
forma Agrária e os 
índios das fazendas 
Várzea Alegre em 
Santa Maria da Vi­
tória e Morrinhos, 
em Ibotirama, tam­
bém receberam se­
mentes. 

Viemos ou 
vimos? 

Devemos usar "vi­
mos" quando se trata 
de ação presente; e 
"viemos", quando se 
trata de ação passada. 
Ex.: Ontem viemos 

aqui e trouxemos 
algumas enco­
mendas. Hoje, vi­
mos, novamente, 
trazer outras. 

Almanaque da Bahia — 48 j 



Constituintes eleitos na Bahia 
Abigail Feitosa, PMDB (34.838 votos); Ân­

gelo Magalhães, PFL (28.312 votos); Benito 
Gama, PFL (55.641 votos); Carlos SanfA-
nna, PMDB (58.649 votos); Celso Dourado, 
PMDB (40.822 votos); Domingos Leonelli, 
PMDB (45.847 votos); Eraldo Tinoco, PFL 
(32.170 votos); Fernando Gomes, PMDB 
(61.838 votos); Fernando Santana, PCB 
(37.674 votos); França Teixeira, PMDB 
(61.152 votos); Francisco Bejamin, PFL 
(30.423 votos); Francisco Pinto, PMDB 
(55.086 votos); Genebaldo Correia, PMDB 
(48.362 votos); Haroldo Lima, PCdoB 
(40.494 votos); JairoAzi, PFL (38.611 votos); 
Jairo Carneiro, PFL (38.301 votos); Joaci 
MEDIDA DE SUPERFÍCIE 
Acre 4.046,71m2 

Braça 4,832m2 

Hectare lO.OOOm2 

Palmo2 0,048m2 

Quilômetros2 lOOha 
Tarefa 2 4.256m2 

13° para todos 
Todo trabalhador tem direito a gratifi­
cação de Natal, isto é: ao 13? salário. 
Ele deve ser pago até o dia 20 de de­
zembro. Entre os meses de fevereiro 
e novembro de cada ano, o empregado 
pode receber um adiantamento do 13? 
salário. Esse adiantamento pode eqüi­
valer à metade da remuneração que o 
empregado recebeu no mês anterior. A 
lei e válida tanto para trabalhadores ur­
banos como rurais. 
Medidas 
de comprimento 
Braça 2,2 m 
Braça marítima 1,83 m 
Jarda 0,914m 
Milha marítima 1.852m 
Milha terrestre 1.609m 
Mirâmetro 10.000m 
Nó , 1,852m 
Palmo 0,22 m 
Pé 0,33 m 
Quilômetro 1.000m 
Vara 1,1 m 

Goes. PMDB (59.600 votos); João Alves, 
PFL (28.352 votos); João Carlos Bacelar, 
PMDB (46.654 votos); Joniva! Lucas PFL 
(91.965 votos); Jorge Hage, PMDB f59.734 
votos); Jorge Viana, PMDB (50.425 votos); 
Jorge Medauar, PMDB (28.910 votos); José 
Lourenço, PFL (28.610 votos); Jutahy Júnior. 
PMDB (57.394 votos); Leu: Lomanio, PFL 
(28.041 votos); Lídice da Maía. PCdoB 
(36.466 votos); Luis Eduardo Magalhães. 
PFL (93.907 votos); Luis Viana Neto, PMDB 
(62.672 votos); Manoel Castro, PFL (29.835 
votos); Marcelo Cordeiro, PMDB (37.682 vo­
tos); Mário Lima, PMDB (41.847 votos); Mil­
ton Barbosa, PMDB (36.698 votos): Nestor 
Duarte, PMDB (49.223 votos); Prisco Viana. 
PFL (48.965 votos); Raul Ferraz, PMDB 
(57.916 votos); Sérgio Brito, PFL (46.959 vo­
tos); Uldurico Pinto, PMDB (42.402 votos): 
Virgildásio Senna, PMDB (45 140 votos); 
Waldeck Ornelas, PFL (27.652 votos). 
Santos católicos 
1 Q Santo Eiígio 
2 S Santa Viviána 
3 S São Sofonias 
4 D São Cirano 
5 S São Sabás 
6 T Santa Denise 
7 Q Santo Ambrósio 
8 Q Imaculada Conceição 
9 S Santa Valéria 
10 S São Melquíades 
11 D São Dámaso 
12 S N. Senhora de Guadalupe 
13 T Santa Luzia 
14 Q São Espiridião 
15 Q São Valeriano 
16 S Santo Adones 
17 S São Lázaro 
18 D Santos Rufo e Zózimo 
19 S São Nemésio 
20 T SãoTeófilo 
21 Q Santa Glicéria 
22 Q São Flaviano 
23 S São Sérvulo 
24 S Santa Adélia 
25 D Natal de Nosso Senhor 
26 S São Arquelau 
27 T Santa Fabíoia 
28 Q Santo Inocêncio 
29 Q São Tomás Becket 
30 S Santo Honório 
31 S São Silvestre 
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Aftosa 
A febre aftosa é uma doença provo­

cada per vírus que ataca os animais do­
mésticos, especialmente o rebanho. 
Causa febre elevada, afta na língua, lá­
bios, gengivas e cascos, baba abundan­
te, dificuldade para comer e diminui a 
produção de carne e leite. É muito con­
tagiosa, causando aborto e morte dos 
bezerros e porcos. 

Depois de um ou dois dias de febre 
é que as aftas aparecem. Os animais 
de duas unhas são mais sensíveis ao 

o» #—^CZulu» '•-
vírus, que pode ser encontrado na sali­
va, leite, urina e fezes dos animais doen­
tes. Algumas vezes o contágio é direto, 
pela proximidade do animal doente t ou­
tras, pela água, pelo ar e pássaros. 
As pessoas que cuidam do gado 

doente também têm que lavar as mãos 
e roupas, não só para evitar o contágio 
como para não transportar o vírus. A 
aftosa pode ser evitada com a vacina. 

Matança no mar Bárbara e Conceição 
Tido como a alternativa para a produ­

ção de alimentos no futuro, o mar sofre 
cada vez mais da poluição provocada 
pelos esgotos residenciais e lixo das in­
dústrias, alem de agrotóxicos, petróleo, 
bhumbo, resídups radioativos e outros. 
Derramados pqr petroleiros em aciden­
tes, o oleo devasta o ecossistema, con-
xarrnna e rr.ata peixes, aves e as plantas, 
polui as praias e destrói os alimentos 
que fonaíecem os animais e plantas que 
vivem no mar. 

L U N C O N T R E T R E S N Ú M E R O S J U N T O S 
CUJA SOMA F O R M A 15 • 

5 4 1 6 9 
7 1 8 9 3 
2 3 7 4 5 
9 7 6 2 4 
1 6 5 3 9 

Dia 4éa festa de Santa Bárbara, iden­
tificada como Iansã, no culto afro-baia-
no. No mercado de Santa Bárbara, em 
Salvador, se oferece todos os anos o 
maior caruru da Bahia, de milhares de 
quiabos. 

Dia 8 é a vez de Nossa Senhora da 
Conceição, festa que abre realmente o 
ciclo popular em Salvador, que só acaba 
no Carnaval. 
Dia 25 é a data maior para os cristãos, 

o Natal, o nascimento de Jesus Cristo. 

Minério 
Os minérios mais 

importantes do Esta­
do são a cromita, o 
cobre, a brita, o sal-
gema, a magnesita, o 
chumbo, o calcário, o 
quartzo, o ouro, a es­
meralda e o talco. Es­
tes produtos são res­
ponsáveis por 91 % 
do Imposto Único so­
bre Minerais arreca­
dado na Bahia. 
Os municípios que 

mais arrecadam o 
IUM são: Brumado 
J a g u a r a r i , Campo 
Formoso, Vera Cruz, 
Salvador, Senhor do 
B o n f i m , B o q u i r a , 
Uauá, Jacobina e Ca-
maçari. 
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Personalidade 

Zumbi dos Palmares foi o líder do mais 
importante quilombo brasileiro, localizado 
na Serra da Barriga, hoje Estado de Ala­
goas. De coroinha de igreja ele se trans­
formou em guerrilheiro e Rei de Palmares, 
chefiando milhares de negros na resis­
tência às incursões dos bandeirantes. 
Fundado em 1630, Palmares resistiu até 
1696, quando após 16 expedições os es­
cravistas destruíram a república negra, 
tendo Zumbi morrido em combate, prova­
velmente em 20 de novembro. Nesta data 
é comemorado todos os anos o Dia da 
Consciência Negra. 

Sem sindicatos, 
a coisa não vai 
Os sindicatos e associações classistas 
são inspirados no movimento operário euro­
peu do século passado. As uniões trabalhis­
tas, como eram conhecidas, transformaram-
se em sindicatos de fábricas, categorias e 
posteriormente, em federações e confede­
rações. São grupos de pressão consentidos 
ou não por lei, que defendem interesses co­
letivos de um grupo social. O Solidariedade, 
na Polônia, o AFL-Cio, nos Estados Unidos, 
são mundialmente conhecidos. 
No Brasil, centenas de sindicatos se estru­
turam principalmente em duas centrais — 
Central Única dos Trabalhadores, (CUT) e 
a Central Geral dos Trabalhadores, (CGT). 

Sem os sindica­
tos não há pos-
s i b i l i d a d e s de 
melhoria e con­
quistas sociais 
para os trabalha­
dores. Eles redu­
ziram a jornada 
de trabalho de 14 
para oito horas, 
conquistaram o 
direito das férias 
remuneradas, o 
13? salário, entre 
outros. 

O instrumento do voto 
Todo cidadão brasileiro, ao com­

pletar 16 anos, é obrigado a tirar o 
título de eleitor, com o qual vota nas 
eleições para vereador, prefeitos, se­
nadores, deputados, governadores e, 
teoricamente, Presidente da Repúbli­
ca. O título é tirado no cartório eleito­
ral da localidade onde mora o eleitor 
e são necessários os seguintes docu­
mentos: um requerimento acompa­
nhado de três retratos, carteira de 
identidade, certidão de quitação do 
serviço militar para os homens, certi­
dão de nascimento e documento que 
ateste a nacionalidade brasileira. O 
título de eleitor deve ser entregue pelo 
cartório eleitoral num prazo de cinco 
dias após o pedido do registro. Toda 
vez que o eleitor vota é feito um regis­
tro. A falta deste registro implica na 
cobrança de uma multa ao portador 
do título. 
Baianos famosos 

Dorival Caymmi 
Com sua voz grave, Dorival Caymmi 
é o cantador da vida dos pescadores 
e dos mares da Bahia. Nascido em 30 
de abril de 1914, no bairro do Rio Ver­
melho em Salvaaor, Caymmi compôs 
sua primeira musica aos 19 anos e em 
24 de junho de 1938 cantou pela pii-
meira vez, na Rádio Tupi, a música que 
seria um dos seus maiores sucessos: 
"O que é que a Baiana Tem? É autor 
de vários outros sucessos, como "Mari­
na", "João Valentão" e "Samba da Mi­
nha Térra", alguns, gravados por Car-
mem Miranda. 
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JANEIRO 
Fases da lua 

Lua Minguante 
Lua Nova 
Lua Crescente 
Lua Cheia 

Até o dia 7 
Até o dia 14 
Até o dia 21 
Até o dia 30 

Lendas I I Curupira 

Na mitologia tupi o Curupira é um 
espírito da floresta, uma entidade prote­
tora da caça que tem a forma de um 
anão com pés voltados para atrás. Já no 
Nordeste, ele é um espírito maligno da 
mata e identificado com o demônio da 
tradição cristã. O Curupira é muitas ve­
zes confundido com a Caapora que, na 
tradição amazônica, é também um espí­
rito florestal, representado por um cabo-
clinho com um cachimbo na boca. Quem 
o vê, dizem, fica sem sorte o resto da 
vida, por isso é sinônimo de pessoa aza-
renta. 

A lua ajuda 
Janeiro/89 
Dias 1 e 2 
Dias 3, 5 e 6 

Dias 7, 8, 9 e 
10 
Dias 13 e 14 

Dias 16, 17 e 
18 
Dias 20, 21, 22 
e 23 

Pescaria: mar-
— de 18 a 25. 

Colher frutas madu­
ras para guardar. 
T r a n s p l a n t a r se-
menteiras para o lo­
cal definitivo. 
Consertar cercas e 
equipamentos. 
S e m e a r e r v i l h a , 
mamão, manga, la­
ranja e tomate. 
Plantar bananeira, 
milho, jiló, abóbara, 
melão e melância. 
Plantar flores: aza-
léia, rosa, cravo e 
amor-perfeito. Cou­
ve-flor, brocólis e 
alcachôfra. 

de 25 a 30; rios e lagos 

AQUÁRIO 

Signo de ar — Masculino — para os 
nascidos de 23/01 a 22/02 — Regência: 
planetas Urano e Saturno. 
Aqui abre-se uma nova visão. Liberto 

da estrutura de Capricórnio, irrompe o 
signo de Aquário. Com uma visão futu­
rista, o aquariano é avesso ao método, 
à autoridade e considera que só o indiví­
duo (você mesmo) pode ser a medida 
de todas as coisas. 
Idealista, às vezes falta-lhe o sentido 

prático. Sua insatisfação é sempre por 
uma mudança do estabelecido. 
A comunidade e o grupo se fazem tão 

necessários quanto a solidão. Ele vive 
o mito do herói trágico e solitário (D. 
Quixqte de La Mancha) que testemunha 
coletivamente a sua época. 
Antidogmático, incapaz de qualquer 

compromisso, seu ideal é alguma coisa 
que está por vir. 
E sua liberdade, aquela que tanto as­

pira, está em encontrar o ponto médio 
entre seu ideal e a realidade. 
Modelo: igualdade, liberdade, frater­

nidade, invenção, futuro. 
Cor: grená 
Pedra: jacinto 

AM: Boa Viagem e Bonfim 
Em 1° de janeiro se realiza em Salva­
dor a procissão marítima de Nosso Se­
nhor dos Navegantes, saindo da rampa 
do Mercado Modelo e se dirigindo até 
Santo Antônio da Barra, para seguir até 
a Boa Viagem. 
Na segunda quinta-feira do mês, é a 

vez da tradicional lavagem das escada­
rias da Igreja do Bonfim. 
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Deuses afro-baianos Personalidades 
OXALÁ Oxalá, consi­

derado o mais 
importante dos 
orixás (deuses 
africanos), é a 
personalidade 
do céu. Seu fe-
tiche é repre­
sentado por conchas e limão verde den­
tro de um círculo de chumbo. Também 
conhecido como obatalá, é cultuado às 
sexta-feiras e, na religião cristã é identi­
ficado com o Senhor do Bonfim. Segun­
do os .entendidos, Oxalá governará o 
ano de 1988. O branco é a sua cor e, 
de acordo com a religião afro-brasileira, 
seu discernimento e equilíbrio são os 
grandes responsáveis pela paz e tran­
qüilidade. Oxalá gosta de milho branco, 
arroz cozido em água, acaçá branco, 
mel de abelhas, tudo servido em prato 
branco com rosas brancas. 

Agressão ao 
meio ambiente 
A poluição é a alteração das condi­
ções ideais do meio ambiente, causada 
direta ou indiretamente pelo homem, ca­
paz de interferir profundamente nas pro­
priedades químicas, físicas e biológicas 
da natureza, criando situações nocivas 
à saúde. Com a Revolução Industrial, 
ocorrida no século passado, a poluição 
aumentou descontroladamente. Sem 
um tratamento adequado, o resíduo in­
dustrial pode comprometer definitiva­
mente a vida do planeta. 

Um dos maiores artistas plásticos do 
Brasil, Antônio Francisco Lisboa — Alei-
jadinho — era mulato, filho ilegítimo do 
arquiteto português Francisco Lisboa 
com uma escrava, Nascido em Vila Ri­
ca, hoje Ouro Preto, Minas Gerais. 
Aos 47 anos, contraiu a doença que 

lhe proporcionou o apelido de Aleijadi-
nho. Realizou grandes obras, que ainda 
podem ser apreciadas nas cidades mi­
neiras de Ouro Preto e Mariana. No dia 
18 de novembro de 1814 o grande artis­
ta morreu, e seu enterro foi simples e 
pobre. 

Economia popular 
Não confunda a Delegacia de Economia 
Popular com a Sunab. A Sunab é um órgão 
federal e faz valer as tabelas dos produtos 
que ela mesma determina, tendo por base 
a Lei Delegada n. 04/62. A punição da Sunab 
é de caráter administrativo e a pena ó paga 
em dinheiro. O telefone da Sunab em Salva­
dor é 245-0468. 
A Delegacia de Economia Popular tem po­

der de polícia e age com base na Lei Penal 
n. 1.521/51 que disciplina os crimes contra 
a economia popular. Ela foi criada em Salva­
dor há 11 anos e recebe em média 30 recla­
mações diárias. As denúncias podem ser fei­
tas pessoalmente ou pelo telefone 247-2448 
em Salvador. 

Paz 
Os líderes das duas maiores nações 
do Mundo, M i k h a i l Gorbatchev, da 
União Soviética, e Ronald Regan, dos 
Estados Unidos, encontraram-se no f i ­
nal do ano passado para tratar das medi­
das de desarmamento dos dois países, 

rivais históricos. Este 
gesto é uma esperança 
de que a paz pode ser al­
cançada entre homens e 
mulheres de todos os 
países do planeta. 

Hoje, milhões de pes-
sõas morrem por causa 
de guerras e conflitos re­
ligiosos, políticos e ideo­
lógicos. A paz universal, 
contudo continua sendo 
o maior sonho a ser al­
cançado pela humanida­
de. 
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Principais Rodovias 
do Estado 

Santos católicos 
BA.001 
BA.52 -
BA.093 
í BA.099 
trada do 
BA. 172 
BA.262 

— Bom Despacho/Canávieiras 
- Salvador/Xique-Xique 
— Salvador/Entre Rios 
— Salvador/Litoral Norte (Es-
Coco) 
— Brejolândia/Coribe 
— Brumadü/Vitória da Con­quista 

BA.263 — Vitória da Conquista/Itape-
tinga/Ibicaraí 

Democracia 
é ou não é 
A idéia mais antiga a respeito, da De­
mocracia diz que ela é o governo de 
todos que têm o direito de cidadania. 
Isso faz a Democracia diferente da Mo­
narquia, chamada do governo de um 
só e da Aristocracia, governo de pou­
cos. 
Nos dias de hoje, a Democracia é um 

regime que assegura plena liberdade de 
idéias e permite à sociedade, pelo livre 
mecanismo da luta político-partidária, 
escolher seus representantes no poder, 
em todos os níveis, até o mais elevado 
cargo de uma Nação. O pressuposto 
da democracia é a conquista da cidada­
nia, que pode ser traduzida como o 
exercício de um conjunto de direitos ci­
vis: desde viver com dignidade até sen­
tir-se realmente integrado aos grupos 
que influenciam a vida na sociedade. 

1 S Santa Maria 
2 S São Basílio 
3 D Santa Genoveva 
4 S Santa Ângela de Foligno 
5 T São João Nepomuceno 
6 Q Santa Rafaela Ayllón 
7 Q São Raimundo de Penaforte 
8 S São Severino 
9 s São Pedro de Sebaste 
10 D São Gregório X 
11 S São Teodósio 
12 T Santa Margarida Bourgeois 
13 Q São Hilário de Poitiers 
14 Q Santa Verônica 
15 S Santos Plácido e Mauro 
16 S São Marcelo 
17 D Santo Antão 
18 S Santa Prisca 
19 T São Mário 
20 Q São Sebastião 
21 Q Santa Inês 
22 S São Vitor 
23 s Santo Ildefonso 
24 D São Francisco de Sales 
25 S Santo Ananias 
26 T Santos Timóteo e Tito 
27 Q São Julião 
28 Q São Tomás de Aquino 
29 S São Suplício Severo 
30 s Santo Hipólito 
31 D São João Bosco 

Quem ama para dar provas 
Deve três coisas cumprir: 
Tocar violão, fazer trovas, 
havendo luar não dormir! 

Região Metropolitana de Salvador 

Grande Salvador 
Camaçari 
Candeias 
itaparica 
Lauro de Freitas 
Salvador 
São Francisco do Conde 
Simões Filho 
Vera Cruz 

Área População Densidade 
(Km 2) (est.1/7/1985) demográfica (Km 2) (est.1/7/1985) 

(hab/Km2) 

2.183 2.125.792 973,7 
926 1.08.453 117,1 
233 65.780 282,3 
35 12.693 362,6 
93 43.096 463,3 

324 1,811.367 6.161,1 
184 16.951 92,1 
207 52.996 256,0 
211 14.456 68,5 
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A força dos cerrados 
A soja volta com força 
a Bahia. Sim. Porque 4 ^ 
aqui é que ela foi intro­
duzida no Brasil, embo­
ra hoje nossa produção, 
de cerca de 200 mil to­
n e l a d a s , r e p r e s e n t e 
apenas um por cento do que é produ­
zido no país. 
Pois é: quem introduziu a soja na Bahia 
foi Gustavo D'Dultra, no Imperial Insti­
tuto de Agricultura da Bahia, em São 
Francisco do Conde, no século passa­
do. Hoje, o B r a s i l o c u p a o 2? l u -

Lá era uma coisa 
Aqui, é outra 
Cidadania na Grécia antiga significa­
va privilégio. Cidadão era o ocupante 
dos cargos de mando ou a classe domi­
nante, ao contrário dos plebeus que não 
gozavam dos direitos elementares. A ci­
dadania transformou-se, portanto, nu­
ma situação invejável. No lugar que to­
dos desejavam estar. 

Nos dias de hoje ela significa integra­
ção: cidadão é o indivíduo que, estando 
em dias com as Leis do seu país, traba­
lha e usufrui dos direitos sociais e políti­
cos. Cidadania, por oposição à misera-
bilidade, é poder participar efetivamente 
da vida em sociedade. Não ser discrimi­
nado ho direito ao trabalho, à vida polí­
tica e ter acesso aos bens e serviços 
existentes. 

famosos Gregório de Mattos 
Em 1636 nasceu em Salvador um poeta que abalou 
a moral da então capital da colônia: Gregório de Mattos. 
Nunca chegou a publicar um poema, mas sua obra, decla­
mada em locais públicos irritava os poderosos da época. 

Ficou conhecido como o "Boca do Inferno". Por ironizar 
o governador da província, Gregório de Mattos teve de 
ser deportado para Angola. Quando voltou ao Brasil foi 
proibido de declamar seus poemas e de viver em Salvador, 
passando a morar no Recife, onde exerceu a profissão 
de advogado. Doente, o poeta morreu a 25 de novembro 
de 1695. 

gar desse produto no 
mercado mundial. 
Em nosso Estado, a soja 
é plantada no Oeste. 
A modernização da re­
gião e o crescimehto das 
cidades da área são tão 

grandes, que muitos acham que o cerra­
do baiano será o mais desenvolvido pó­
lo de nossa agricultura. Para o ano 
2000, se prevê o plantio de mais 9,5 
milhões de hectares de soja. Os técni­
cos asseguram que a Bahia irá produzir 
três milhões de toneladas de grãos por 
ano. Desse total, 7 0 % será de soja. 

Vacinação infanti l 
Tríplice — Contra coqueluche, difteria 
e tétano. 
Sabin — Contra poliòmielite. 
A primeira dose destas vacinas deve 

ser aplicada aos dois meses de idade da 
criança, a segunda aos quatro meses e 
a terceira aos seis meses. As doses de 
reforço devem ser aplicadas quando a 
criança tiver um ano e meio e depois entre 
os três e quatro anos de idade. 
Sarampo — A vacina contra o sarampo 

deve ser aplicada pela primeira vez quan­
do o bebê tiver nove meses. 
BCG-id — É uma vacina contra tuber­

culose e deve ser aplicada durante o pr i ­
meiro ano de vida da criança, numa dose 

Duplo adulto — Contra difteria e téta­
no deve ser aplica­
da aos sete anos de 
idade, como dose 
de reforço. 

Qualquer posto 
médico do estado 
ou da prefei t u r a 
tem obrigação de 
aplicar estas vaci­
nas de graça. 
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FEVEREIRO 
Fases da lua Peixes 

Lua Minguante 
Lua Nova 
Lua Crescente 
Lua Cheia 

Lendas 

Até o dia 6 
Até o dia 12 
Até o dia 20 
Até o dia 28 

* O mito do* 
Cruzeiro do Sul 

Os lavradores das regiões onde havia 
plantações de cana-de-açúcar acredita­
vam que a menor estrela da Constelação 
do Cruzeiro do Sul, que é a menos bri­
lhante, podia aumentar seu brilho se fos­
se polida com fumaça de lenha de boa 
qualidade. Crença também dos proprie­
tários dos engenhos, para quem as forna­
lhas tinham de ser alimentadas com ma­
deira de primeira, para impedir que a 
estrelinha se ofuscasse. 

Verdade ou mentira, diziam que se 
a fumaça do engenho saísse negra e feia, 
as moças solteiras às vésperas de casa­
mento perderiam seus futuros maridos. 

A lua ajuda 
Fevereiro/89 
De 1 a 6 
Dias 5 e 6 

Dias 8 e 9 
Dias 11 e 12 

De 14 a 20 

P l a n t a r c e b o l a , 
alho. 
Colher frutos para 
armazenar. 
Plantar batata. 
Plantar flores e fru­
tos 
Colher grãos como 
milho, tr i g o , cen­
teio, café, semente 
de c e n o u r a , va­
gem, lentilhas, se­
mentes, 
Plantar flores e fru­
tos e plantas para 
extrair essências 
para perfumes. 

Para chocar galinhas: do dia 1 a 6 
Pescaria: mar — de 20 a 28 

De 23 a 25 

Signo de água — feminino — para 
os nascidos de 23/02 à 21/03 — regência: 
planetas Júpter e Netuno. 
Envolto numa nuvem de sedução, a 

pessoa do signo de Peixes vive em um 
castelo de ilusões pessoais, onde o uni­
verso de seus personagens é a maneira 
como sonha o mundo. 
Entre as pessoas deste signo encon­

tramos feiticeiros, curandeiros, mé­
diuns, espiritualistas, psicanaL:-:as e 
anestesistas. 
Trabalha com o sonho e como nele 

não há continuidade e coerência, a idéia 
do tempo também é muito relativa. Por 
isso, costuma não dar continuidade ao 
que se propõe, ou lhes é proposto. 
Vive a escapar da realidade, o que 

por vezes o leva ao uso de drogas medici­
nais. É ihteressante saber que a anestesia 
foi descoberta ao mesmo tempo que o 
regente do signo: o Planeta Netuno. 
Das profundezas do mar, Netuno (o 

sonho, o desconhecido) emerge para dis­
solver as coisas, e estabelecer um novo 
renascimento. 

"... São as águas de março fechando 
o verão, é a promessa de vida em meu 
coração". (Tom Jobim). 
Modelo: fusão, fé, caridade, sacrifício. 

Cor: violeta 
Pedra: água marinha. 

0 perigo da Rubéola 
Se uma mulher grávida de três meses 
ficar doente de rubéola, a criança pode 
nascer com catarata, olhos e cabeça pe­
quenos, atraso mental, surdez, defeitos 
cardíacos e coração e baço grandes. O 
mesmo pode acontecer se a mulher vaci­
nada contra a doença engravidar até seis 
meses depois da vacina. 
Um adulto que pega rubéola sofre de 

artrite, conjuntivite, febre, catarro e dor 
de cabeça. A doença deve ser tratada 
por um médico, com vitamina C e o pa­
ciente deve receber alimentos leves e re­
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Deuses afro-baianos 
IEMA2WÁ 
lemanjá é tida como a Rainha do Mar. 

Cultuada nos dias de sábado, ela é iden­
tificada com Nossa Senhora do Rosário 
ou Nossa Senhora da Piedade. Na Ba­
hia, seu dia é o Dois de Fevereiro, quan­
do dezenas de embarcações despejam 
ao mar os presentes e oferendas: flores, 
espelhos, pentes, fitas e perfumes, en­
tre outras coisas. No Rio de Janeiro, 
a deusa é homenageada no último dia 
do ano. 
A "Mãe D'Água" adora peixe de esca-

ma, arroz, feijão fradinho, feijão preto, 
xinxin de galinha e milho branco cozido, 
além de banana frita, coco, ovo cozido, 
abará, acarajé e abóbora. Desidratação 
Muito comum no verão, a desidra­
tação é a falta de água no organismo 
provocada por diarréias, vômitos etc. 
Ataca principalmente as crianças me­
nores e pode ser facilmente evitada to­
mando-se certos cuidados como só be­
ber água fervida, ferver mamadeiras e 
chupetas, usar roupas leves e tomar 
bastante líquidos. No caso de diarréia 
ou vômitos, o melhor caminho é sus­
pender a alimentação e procurar ime­
diatamente um médico. Pode-se fazer 
um soro caseiro para dar à criança mis­
turando duas colheres pequenas de 
açúcar, uma pitada de sal e água fer­
vida. 

Cinco dias de folia 
De 3 a 7 de fevereiro os baianos co­

memoram seu longo Carnaval de cinco 
dias, concluindo um grande ciclo de fes­
tas populares que começa em dezem­
bro. O Carnaval é mais animado na ca­
pital, mas diversas cidades do interior 
realizam as suas micaretas após a Se­
mana Santa, O Carnaval começou no 
Brasil com o nome de Entrudo, quando 
o País ainda era colônia de Portugal. 
As pessoas brincavam de jogar água 
"mal cheirosa" nos outros. A brincadeira 
ficou violenta e foi proibida, até que no­
vamente voltou a acontecer com uma 
organização maior. 
Direito, só com deveres 
Os direitos e deveres do cidadão im­
plicam em obrigações de parte a parte. 
O sujeito tem obrigação de cumprir a 
Lei e respeitar as normas de convivên­
cia de seu país. O Estado, por sua vez, 
deve prestar ao cidadão certas obriga­
ções e assegurar seus direitos. Em nos­
so país, a Constituição em vigor asse­
gura a proteção ao patrimônio, o acesso 
a escolaridade básica, o direito ao traba­
lho e assistência médica gratuita. Direi­
tos e deveres, contudo, só são cumpri­
dos a termo se os instrumentos de fisca­
lização e cobrança da sociedade funcio­
nam corretamente. Não sendo assim... CIA 

O Centro Industrial 
de Aratu (CIA), instalado 
na Região Metropolitana 
de Salvador, contribui 
com 15 por cento da re­
ceita tributária do Esta­
do, o que representa 
uma quantia de Cz$470 
milhões. Lá existem 142 
indústrias que empre­
gam 26 mil pessoas. 
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Baianos famosos 

Castro Alves 
Boêmio, namora­

dor e amante da liber­
dade e da justiça so­
cial, Antônio Castro 
Alves nasceu na fa­
zenda Cabaceiras, em 
M u r i t i b a , em 1847. 
Era conhecido como 
o "Poeta dos Escra­
vos" pelo seu posicio­
namento em favor da 
abolição da escrava­
tura no Brasil, defen­
dido em poemas co­
mo "Navio Negrei-
r< ". Em 1869, duran­
te uma caçada, um 
disparo acidental de 
espingarda atingiu o 
pé do poeta, poste­
riormente amputado. 
Sua saúde foi agrava­
da ainda mais pela tu­
berculose que con­
traiu, o que o levou 
à morte em julho de 
1871, aos 24 anos de 
idade 

A escola 
Foi a Constituição de 1891, a primeira 
do Brasil, que determinou o ensino pú­
blico e gratuito como obrigação do Esta­
do, isto é, o Governo é que tem a obriga­
ção de proporcionar escolas para todos. 
A Lei 5.692, de 1871, estabeleceu 

também que o Estado deve se respon­
sabilizar pela educação do pré-escolar, 
as crianças abaixo de 7 anos. O Gover­
no tem ainda o dever de patnx.nar o 
ensino de 1? e 2? graus para menores 
de 7 a 14 anos, ensino profissionalizan­
te, supletivo, superior e alfabetização de 
adultos. 

Bem-estar e liberdade 
O Estado Democrático, afirmam os 
cientistas políticos, é um instrumento in­
substituível para a conquista da demo­
cracia perfeita, coisa hoje ainda inexis­
tente. Ele é essencial para a afirmação 
do processo democrático, que consiste 
na garantia à sociedade dos direitos hu­
manos essenciais: trabalho, moradia, 
educação, transporte, lazer e assistência 
médica. Ê ainda mais importante para 
assegurar a liberdade política e impedir 
tentativas autoritárias e golpistas de for­
mas de governo. As democracias liberais 
do mundo ocidental e as democracias 
populares, do mundo socialista, guar­
dam, cada umà a seu modo, as condições 
para a existência de um verdadeiro Esta­
do Democrático. 

Santos católicos 
1 S Santa Viridiana 
2 T SãoComélio 
3 Q São Brás 
4 Q Santa Joana de Valois 
5 S Santa Águeda ou Ágata 
6 S Santo Paulo M i k i 
7 D São Ricardo 
8 S São Juvêncio 
9 T Santa Apolônia 

10 Q Santa Escolástica 
11 Q São Desidério 
12 S Santa Eulália 
13 S SãoValentim 
14 D Santo Cirilo e Metódio 
15 S São Lúcio 
16 T Santo Onésimo 
17 Q SãoRômulo 
18 Q Santa Bernadette Soubirus 
19 S São Conrado de Placência 
20 S Santo Euletério 
21 D São Sérvulo 
22 S São Papias 
23 T SãoPolicarpo 
24 Q São Sérgio 
25 Q SãoTereso 
26 S Santa Valburga 
27 S São Juliano 
28 D São Romano 
29 S Santo Hilaro 
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Personalidades 

Conhecido por grande parte dos bra­
sileiros, Jeca Tatu é o camponês típico 
do interior do Brasil, ingênuo, pobre e 
desprotêgido pelos poderes públicos. O 
pai de Jeca Tatu, o escritor e jornalista 
José Bento Monteiro Lobato, criou tam­
bém outros personagens ilustres a 
exemplo da boneca Emília e do Viscon­
de de Sabugosa que há anos vêm en­
cantando a fantasia das crianças. Na 
verdade, Monteiro Lobato foi quem ini­
ciou no Brasil o genêro de literatura in­
fantil com valor artístico. Mas, não foi 
só isso: nos 30 livros que escreveu, dos 

quais 17 com estórias infantis, ele tratou 
dos costumes brasileiros com uma vi­
são crítica e nacionalista. Batalhador 
pelos interesses brasileiros na explora­
ção do petróleo e do ferro, Monteiro Lo­
bato desagradou a ditadura do Estado 
Novo, de Getúlio Vargas, sendo preso 
e condenado. Ele começou escrevendo 
contos no jornal O Estado de São Paulo 
e em 1916 lançou a Revista do Brasil, 
depois criou a Editora Monteiro Lobato 
e foi um dos fundadores da Companhia 
Editora Nacional. Formado em Direito, 
nasceu na cidade de Taubaté, São Pau­
lo, em 1882 e morreu em 1948. Entre 
seus livros destacam-se: Urupês, Es­
cândalo do Petróleo e do Ferro, Ame­
rica, O Saci, Pica Pau Amarelo, A Me­
nina do Narizinho Arrebitado e Novas 
Reinações de Narizinho. 

Aborto 
Há dois tipos de aborto: o es­
pontâneo, que acontece quando 
o útero da mulher grávida expulsa 
espontâneamente o embrião, e o 
induzido, ou seja, feito intencio­
nalmente. Apesar de proibido por 
lei, o aborto induzido é muito prati­
cado no Brasil. 
Quando feito por médico, os 

métodos utilizados comumente 
são os da aspiração a vácuo do 
embrião e o da dilatação e cureta-
gem. No entanto, nem toda mu­
lher que decide abortar tem condi­
ções financeiras para pagar o mé­
dico, e o que se vê no Brasil é 
um grande número delas prati­
cando o auto-aborto ou recorren­
do às famosas "fazedoras de an­
jos", num comportamento que 
põe em risco a saúde e a própria 
vida. 

PLURAL 

©ESCUBRA SETE DIFERENÇAS ENTRE 
OS DOIS DESENHOS. 
ui9Anf\i — i e/guec — g Biieiip e o\\e ou 
JO/J — ç ednoj ep os/og — p ;enb~e,p o6uy — C 'BJ/anS 
-ueyv — z Luetuou op 0/aqeQ — / :se5uej9np eies sv 

. Forma-se o. plural acrescen-
tando-se S aos nomes termina­
dos por: 

1 — vogai ou ditongo oral: 
livro, livros: lei, leis. 

2 — ditongos nasais ãe e ão 
(átono): mãe, mães; bênção, bên­
çãos. 

3 — v o g a i nasal ã: ímã, imãs; 
irmã, irmãs. 
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M A R Ç O 
* Fases da Lua 

Lua Minguante 
Lua Nova 
Lua Crescente 
Lua Cheia 
Lendas 

até o dia 07 
até o dia 14 
até o dia 22 
até o dia 30 

Mani 
Nas lendas indíge-

nas, M a n i é uma" r?fa 
criança branca, filhaj^vÇi 
de uma índia virgem,"' 
que viveu pouco tem­
po. No local em que 
foi enterrada nasceu 
uma planta, a man­
dioca. Os índios acha­
ram a raiz curiosa e 
a comeram, passando 
a mandioca a ser um 
alimento comum em 
toda's as tribos. 

Paulo Afonso 
Em pleno agreste do Nordeste baiano 
fica a cidade de Paulo Afonso, onde a 
grande cachoeira ali existente permitiu 
a instalação da maior usina hidroelétrica 
da região, responsável pelo fornecimen­
to de energia elétrica aos estados nordes­
tinos. Um grande personagem passou 
por estas bandas, Delmiro Gouveia, um 
dos pioneiros da indústria nacional, bas­
tante invejado e perseguido pelos indus­
triais ingleses que não queriam concor­
rência na fabricação de tecidos e linha 
de costura. Terminou assassinado. 

Aries 
Signo de fogo — 
Masculino — Para 
os nascidos de 
23/03 a 20104 — 
Regência: planeta 
marte. 
Este personagem 
já nasce armado, 
disposto a lutar. 
Este é o caráter essencial do signo de 
Aries: a coragem, a vontade, a pressa, 
a franqueza, no que se pensa logo em 
ação impulsiva. 
Estamos frente ao mito do herói típico, 

aquele que não vascila ante os obstáculos, 
sempre valoroso, sendo sua função en­
contrar um ideal, e dele tornar-se líder. 
Este quadro do signo de Áries nos su­

gere outra face deste tipo que éado sedu­
tor, cruel, briguento, às vêzes inescru-
puloso e egoísta, que avança sem olhar 
para trás. 

Mas como um bom herói, gosta sempre 
de uma boa causa, e nela, armado até 
os dentes, está sempre em luta constante 
contra a injustiça. 

Modelo: ação, coragem, vontade. 
Cor: vermelho. 
Pedra: rubi. 

A lua ajuda 
Março Bom para plantar 
Dias 1 e 2 Plantar ginseng e gengibre. 
De 3 a 5 Colher frutas para armazenar. 
Dias 6 e 7 Plantar quiabo, pimentão e to­

mate. 
De 7 a 14 Reparar máquinas e imple­

mentos agrícolas, cercas, lim­
par canteiros e hortas, plantar 
gramados e semear pasta­
gens. 

De 22 a Fazer mudas de galho e en-
24 xertos. 
De 25 a Enxertar laranjeiras e limoei-
27 ros, plantar repolho, couve, 

salsa e espinafre. 
Para chocar galinhas: do dia 1 a 7 
Pescaria: mar — 22 a 30; rios e lagos: — 
6 a 15 
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Pólio 
Com a intensificação das campanhas 
de vacinação contra a pólio o número 
de casos na Bahia vem diminuindo. Bai­
xou de 74 casos, em 1986, para apenas 
15 no ano passado. A pólio pode provo­
car paralisia infantil e é uma doença 
contagiosa através de contato com pes­
soas infectadas. 

Deus afro-baianos 

Oxum 

Dia Internacional da 
Mulher 
O Dia Internacional da Mulher, come­
morado em 8 de março, foi criado em 
1910 durante a Conferência Internacio­
nal das Mulheres na cidade de Cope-
nhague, na Dinamarca. Quem teve a 
idéia foi Clara Zetkin para homenagear 
as operárias das fábricas de tecidos da 
cidade de Nova Iorque, nos Estados 
Unidos, massacradas durante uma gre­
ve. 
As trabalhadoras americanas fizeram 

uma greve em 1857 dirigida somente 
por mulheres. Élas estavam revoltadas 
porque não descansavam, estavam 
com fome e trabalhavam durante 16 ho­
ras em pé e ganhavam muito mal. Para 
exigir seus direitos, as operárias para­
ram de trabalhar e foram protestar nas 
ruas. 
Os patrões mandaram uma guarda 

montada a cavalo reprimir as grevistas. 
Eles mandaram tocar fogo na fábrica 
e muitas grevistas morreram queimadas 
ou sufocadas pela fumaça. 

Oxum é um Orixá de água doce identi­
ficada no sincretismo religioso com Nos­
sa Senhora das Candeias e Nossa Se­
nhora da Conceição. Seus adereços 
são o leque, pulseiras, contas amarelas 
e azuis. A sensualidade é o seu forte 
e a sedução a sua arma. Seus alimentos 
preferidos são o milho amarelo e a faro­
fa de azeite. 

Rodovias Federais 
na Bahia 
BR.020 — Trecho de Barreiras/Bra­
sília/Fortaleza. BR.030 — Trecho 
Caitité/Ubaitaba/Brasília/Campi-
nho. BR. 101 — 930km baianos/Rio 
G r a n d e do Sul/Rio G r a n d e do 
Norte. BR.116 — 962km baianos/Rio 
Grande do Sul/Ceará. BR.110 — 
Salvador/Paulo Afonso. BR.135 — 
Trecho Barreiras/Correntina. BR. 172 
— Brejolândia/Coribe. BR.242 — 
Barreiras/BR.116. BR.324 — Salva-
dor/Jacobina. BR.330 — BR. 101/ 
BR. 116, na altura de Ubaitaba/Je-
quió. BR.407 — Juazeiro/BR.324/ 
Salvador. BR.415 — llhéus/lbicaraí. 

Nosso 
rebanho 
Quase 8% do rebanho 
nacional de bovinos per­
tence ao Estado da Ba­
hia. São mais de 10 mi­
lhões 250 mil cabeças 
de gado. As maiores re­
giões de criação da Ba­
hia são: Serra Geral, 
Pastorial de Itapetinga e 
Encosta do Planalto de 
Conquista. 
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O feijão de Irecê ^WÊÊÊÊ&Ê^ 

A Bahia ocupa o quarto lugar entre 
os maiores produtores de feijão e é o 
primeiro produtor do Nordeste. O feijão 
é a principal fonte de energia e proteí­
nas na alimentação da população bra­
sileira, especialmente a nordestina. É 
uma cultura de ciclo anual e no período 
de plantio e floração necessita de solo 
úmido. Além da falta de chuva na época 
do plantio, as pragas prejudicam a pro­
dutividade do feijoeiro e atacam nas vá­
rias fases de crescimento da planta. Po­
dem ser combatidas com agrotóxicos, 
mas existem métodos naturais que aju­
dam muito. 
O gafanhoto, por exemplo, pode ser 

evitado com aração e gradagem do so­
lo dois meses antes do plantio. É que 
as fêmeas põem os ovos na terra com 
pouca vegetação e a aração e grada­
gem expõem os ovos ao sol, prejudi­
cando seu crescimento. 
A saúva-limão ataca os pés de feijão 

ainda pequenos, cortando-os perto da 
terra. Uma das formas de combater es­
ta saúva é protegendo os animais e in­
setos que se alimentam delas, como 
o sapo, o tatu, as formigas agressivas 
e as doceiras. 
O controle químico é feito com formi-

cida gasoso e iscas tóxicas. Já contra 
o gorgulho das vagens, um besouro 
que ataca muito os feijoeiros, especial­
mente na Bahia, é importante fazer lim­
pas freqüentes no feijoal, virando pelo 
menos um palmo de terra. É que depois 
de adultas, as larvas se enterram no 
solo e se transformam em pulpas. De­
senterradas e expostas ao sol, morrem. 

As pessoas costumam apelar para São 
Bento, protetor contra as mordidas de 
cobra e outros bichos venenosos. Aí vai 
uma quadrinha: São Bento, água benta 
/ Jesus Cristo no Altar / Arreda cobra, 
arreda bicho / Deixa o filho de Deus 
passar. 

Oh! meu 5enhor do Bonfim 
Aceitai a romaria 
que os romeiros vêm de longe 
hão podem vir todo dia 

Santos católicos 
1 T Santa Antonina 
2 Q São Simplício 
3Q São Marino 
4 S São Casimiro 
5 S São João José da Cruz 
6 D Santa Coleta 
7 S Santas Felicidade e Perpétua 
8 T Santo Urbano 
9 Q Santa Francisca Romana 
10 Q Santo Caio 
11 S Santo Eutimo 
12 S Santa Anastácia 
13 D São Leandro 
14 S Santa Matilde 
15 T Santa Luísa de Marillac 
16 Q São Heriberto 
17 Q São Patrício 
18 S Santo Narciso 
19 S São José 
20 D São Martinho 
21 S São Nicolau de Flue 
22 T São Deogratias 
23 Q São Turíbio de Mongrovejo 
24 Q São Diogo 
25 S São Dimas 
26 s São Bráulio 
27 D São Ruperto 
28 s Santo Spes 
29 T São Vitorino 
30 Q São Leonardo Murialdo 
31 Q Profeta Amós 
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Personalidades 
O último presidente 
do Brasil eleito pelo 
voto popular foi João 
Belchior Marques 
Goulart. Ele era vice-
presidente de Jânio 
Quadros e foram elei­
tos em 1960pela coli­
gação PTB/UDN. An­
tes mesmo de com­
pletar um ano de Go­
verno, dânio Quadros 
renunciou e, para to­
mar posse como Presidente da Repú­
blica, João Goulart enfrentou forte opo­
sição, só conseguindo chegar ao cargo 
depois da aprovação do paríamentaris-
mo no Brasil. Suas propostas de refor­
ma social — entre elas a Reforma Agrá­
ria — desagradaram setores militares e 
civis obscurantistas que o tiraram do go­
verno em 1964. João Goulart morreu aos 
58 anos, na Argentina, onde vivia exilado. 

O doce mel 
O mel possui propriedades medici­

nais e nutritivas muito superiores ao 
açúcar refinado. Ele dá ao organismo 
diversos ácidos orgânicos como o má-
lico, vfnico, cftricô, lá tico, oxálixo, 
fórmico e fosfórico. É forte em vitami­
nas e sais minerais. Um quilo de mel 
puro — menos de um litro — corres­
ponde às seguintes quantidades destes 
valiosos alimentos isoladamente: 
5.400gr de maçãs: 5.600gr de leite; 
1.680grde carne de boi; 780grde quei­
jo; 50 ovos; 25 bananas; 40 laranjas; 
4.500gr de ervilha; 4.200gr de uvas, 
2.600gr de peixe fresco; 1.400gr de 
carne de porco; 1.200gr de pão; 
l.OOOgr de nozes. 

fLCVE O JOGADOR ATE 
A BOLA . 

,1171 Li Cl 
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Baianos fi 

Caetano Veloso 
A Bahia tem muito poeta bom 
como Pedro Kilkerry, Ruy Espi-
nheira e Godofredo Filho e ex­
celentes trovadores como Cuica 
de Santo Amaro, Bule Bule e 
Rodolfo Coelho Cavalcanti. 
Mas nenhum tão famoso quanto 
Caetano Veloso. Filho de Re­
côncavo, como Castro Alves, foi 
o responsável por um dos mais 
importantes movimentos artísti­
cos brasileiros: o Tropicaismo. 
Com uma carreira de mais de 
20 anos, caetano, hoje com 45 
anos, continua ocupando o lugar 
de maior destaque da moderna 
canção brasileira. 
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Todo homem tem 
a ser 

As terríveis conseqüências da Segunda 
Guerra Mundial levaram os países-mem­
bros da Organização das Nações Unidas 
a criarem a Declaração Universal dos Di­
reitos Humanos, Por este documento fi­
cam assegurados a todos os cidadãos do 
mundo o direito ao trabalho, 2 casa pró­
pria, a liberdade política e le.igiosa, a 
crença e ao deslocamento, quG ficou co­
nhecido, como direito de ir e vir. 
A violação aos direitos humanos pas­

sou a ser, a partir do final da Segunda 
Guerra, um desrespeito aos compromis­
sos firmados por todas as nações que 
lutaram contra o nazi-fascismo. Anual­
mente, a Anistia Internacional, sociedade 
que fiscaliza o cumprimento desses direi­
tos, denuncia os governos que não res­
peitam os direitos humanos. 

Direitos da gravidez 
A o engravidar, a mu­

lher passa a ter d i r e i t o a 
uma licença de 4 sema­
nas antes e 8 semanas de­
pois do parto, recebendo 
mtegraimente o seu salá­
rio. Mesmo em caso de 
parto antecipado, o u se, 
por infelicidade, o bebê 
nascer morto, a mulher 
sempre terá d i r e i t o ao 
salário m a t e r n i d a d e , 
correspondente às 12 se­
manas de descanso. 

A lei obriga 
A legislação em vigor obriga todo 
empregados rural a assinar a carteira 
de trabalho do seu empregado, bem 
como a pagar a remuneração mínima 
do Piso Nacional do Salário. Com a 
carteira assinada, o trabalhador en­
contra segurança e a tranqüilidade 
necessárias para se dedicar de forma 
mais produtiva ao seu trabalho. Eis um, 
direito que deve ser respeitado pois 
é uma conquista do trabalhador. 

Depois do golpe, 
veio a ditadura 

O movimento político militar de 1964 culmi­
nou na destituição do presidente João Goulart, 
na quebra da normalidade democrática do país 
e na instauração de um regime de força. Defla­
grado no dia 31 de março, tomou-se o mais 
brutal regime político de caráter ditatorial du­
rante os anos seguintes. O golpe de 64, que 
seus autores chamaram de revolução, criou um 
estado de exceção, aboliu as liberdades civis, 
impôs a censura à Imprensa e reprimiu os ór­
gãos e associações dos trabalhadores. Desen­
volveu-se uma modernização acompanhada de 
crescimento econômico que favoreceu uns pou­
cos enquanto o povo tornava-se cada vez mais 
pobre, chegando mesmo à miséria mais degra­
dante. A corrupção, o roubo do dinheiro publi­
co enriquecendo muita gente, caracterizaram 
este período levando o nosso país a uma situa­
ção de quase falência. 

São José, Ramos 
e Semana Santa 
O dia 19 de março é o dia de São 
José, marido de Maria. Trata-se de uma 
data importante no calendário agrícola 
nordestino já que as chuvas que caem 
próximo a esse dia são decisivas para 
o plantio do milho, que deve ser colhido 
durante os festejos do São João. 
O dia 27 é o Domingo de Ramos, 

primeiro domingo antes da Semana 
Santa, que marca a entrada triunfal de 
Jesus Cristo em Jerusalém. 
No dia 31, começa a Semana Santa. 

Os germes e a higiene 
Os germes que 

provocam doen­
ças nas crianças 
entram no orga­
nismo pela boca. 
A higiene é impor­
tante: não se deve 
beber água sem 
ser fervida ou pe­
gar em alimentos 
depois que se foi 
à latrina. Os ba­
nheiros devem f i ­
car longe da água 
de beber e do lo­
cal onde se prepa­
ra a comida. 

Almanaque da Bahia — 64 
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Faça um amigo, 
trate bem o turista. 

O turista não leva da Bahia só as lembranças que cabem 
em sua bagagem: leva, também, as lembranças que cabem no 
seu coração. 

O turista não deixa na Bahia só 
dólares, francos, marcos, 
pesetas: deixa laços de amizade 
|que podem durar para sempre. 

Trate bem o turista. Faça um 
amigo da Bahia. 

Terra da Felicidade 



O Estado dá Bahia 
Localização no Brasil: Região Nordeste 
Área: 559. 951 km2."1 

População: 10.163.969 (1983)." 1 

Número de Municípios: 396.' 
Atividades econômicas: 
agricultura, pecuária, .indústria de translormaçào, 
exploração de minérios (barita, cobre, chumbo, 
prata, petróleo e t c ) . 
Principais rios: 
São Francisco, Contas, Paraguaçu, Joanes, Jequi-
tionha, Vaza Barris, Itapicuru, Prado e Real.'1' 
Ferrovias: 
1.950 quilômetros. As principais linhas ligam Jua­
zeiro a Petrolina (PE), Salvador a Propriá (SE) 
e Mapele a Monte Azul (MG).'2 

Cores da bandeira: 
azul, vermelho e branco 

(1) — Informações fornecidas pelo CEI Seplanlec 
(2) — Informações fornecidas pela Rede Ferroviária Federal 
(3) — Informações do Projeto Radam Brasil 

ites: 
)e, Alagoas, Pernamftuco e Piauí ao Norte 

anto ao Sul; Oceano 
este. 

3m, na Chapada Dia-
'as com 1.958m também 

Minas Gerais e Espírito 
Atlântico a Este e Goiás 
Pontos mais altos: 
Pico do Barbado com 2. 
mantina (3) e Pico das Al 
na Chapada Diamantina. 
Clima: 
Úmido e sub-úmido, seco e sub-úmido, semi-árido, 
árido."» 
Parques e Reservas: 
Parque Nacional de Abrolhos, Parque Nacional de 
Monte Pascoal, Parque Nacional da Chapada Dia­
mantina. Reserva ecológica do Raso da Catarina 
e Reserva Biológica de Una.'" 
Regiões: 
Chapadões do Alto Rio Grande, Chapadões do 
Rio Corrente, Baixo Médio São Francisco, Médio 
São Francisco, Chapada Diamantina Setentrional, 
Chapada Diamantina Meridional, Serra Geral da 
Bahia, Senhor do Bonfim, Piemonte de Diaman­
tina, Corredeira do São Francisco, Sertão de Canu­
dos, Serrinha, Feira de Santana, Jequié, Planalto 
de Conquista, Pastoril de Itapetinga, Sertão de 
Paulo Afonso, Agreste de Alagoinhas, Litoral Norte 
Baiano, Salvador, Recôncavo, Tabuleiro de Valen-
ça, Encosta do Planalto de Conquista, Região Ca-
caueira, Interiorana do Extremo Sul e Litorânea 
do Extremo Sul.'" 

BAHí 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO 

V3I 
Empresa Gráfica da Bahia 


